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RESUMO 
 

Tendo em vista a importância da Matemática para o desenvolvimento humano enquanto 

conhecimento científico e, cientes das lacunas e dificuldades na aprendizagem desta 

disciplina por muitos alunos, este trabalho propôs-se o desenvolvimento deste estudo 

para compreensão de aspectos relacionados a formação inicial de pedagogos no que 

tange o conhecimento matemático para prática docente.   

Essa pesquisa apresenta um contexto histórico sobre o curso de Pedagogia, a partir de 

1939, período em que surgiu o primeiro curso superior nessa área. Descrevemos um 

percurso a respeito das primeiras matrizes curriculares, primeiras disciplinas, 

movimentos sociais em prol do curso de Pedagogia. Acrescentamos a esse contexto o 

papel da Matemática no século XX, onde buscamos entender qual era a função e 

importância dessa disciplina para os egressos que eram formados em cursos de nível 

superior em Pedagogia.  

Caracterizamos este estudo como uma pesquisa de caráter qualitativo e de cunho 

exploratório e documental. A pesquisa analisou documentos relacionados as matrizes 

curriculares e ementas dos cursos de pedagogia, de três cidades brasileiras, a saber: 

São Mateus e Vitória, cidades localizadas no Estado do Espírito Santo e em Belo 

Horizonte, cidade localizada no Estado de Minas Gerais. Voltamos nosso olhar, de modo 

especial, à disciplina de Matemática, que é uma disciplina fundamental para o 

desenvolvimento cognitivo dos estudantes ao longo do seu período de escolarização. 

Assim, buscamos evidenciar nesta pesquisa, que os cursos em nível superior de 

Pedagogia precisam de um olhar cuidadoso e atento acerca da ampliação da carga 

horária para o ensino de Matemática de seus estudantes, visto que, esses egressos serão 

mediadores no processo de ensino e de aprendizagem dessa disciplina quando se 

tornarem docentes. E por fim, que esses futuros docentes possam proporcionar 

melhorias nos resultados dessa área de conhecimento na educação básica. 

Palavras-chave: Matemática. Pedagogia. Matriz Curricular.     

  



 
 

ABSTRACT 
 

Bearing in mind the importance of Mathematics for human development as scientific 

knowledge and, aware of the gaps and difficulties in the learning of this subject for many 

students, this work proposed the development of this study to understand aspects related 

to the initial training of pedagogues in which relates to mathematical knowledge for 

teaching practice. 

This research presents a historical context about the Pedagogy course, from 1939 

onwards, a period in which the first higher education course in this area appeared. We 

describe a path regarding the first curricular matrices, first disciplines, social movements 

in favor of the Pedagogy course. We add to this context the role of Mathematics in the 

20th century, where we seek to understand what was the function and importance of this 

discipline for graduates who were trained in higher education courses in Pedagogy. 

We characterize this study as a qualitative, exploratory and documentary research. The 

research analyzed documents related to the curricular matrices and syllabuses of the 

pedagogy courses, from three Brazilian cities, namely: São Mateus and Vitória, cities 

located in the State of Espírito Santo and in Belo Horizonte, city located in the State of 

Minas Gerais. We turn our gaze, in a special way, to the subject of Mathematics, which is 

a fundamental subject for the cognitive development of students throughout their 

schooling period. Thus, we sought to show in this research that higher education courses 

in Pedagogy need a careful and attentive look at the expansion of the workload for the 

teaching of Mathematics of their students, since these graduates will be mediators in the 

teaching process and learning that discipline when they become professors. And finally, 

that these future teachers can provide improvements in the results of this area of 

knowledge in basic education. 

 

Keywords: Mathematics. Pedagogy. Curriculum. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Observando a oferta de disciplinas de Matemática em algumas Instituições de Ensino 

Superior que ofertam Cursos de Licenciatura em Pedagogia, e analisando os estudos 

realizados por Curi (2004), podemos inferir que as disciplinas voltadas para essa área do 

conhecimento, não oferecem o apoio teórico necessário à formação de professores, que 

irão atuar no Ensino Infantil e Ensino Fundamental I, devido a sua pequena 

disponibilidade e reduzida carga horária no interior desses Cursos.  

 

Almejando conhecer acerca de como a disciplina de Matemática é ofertada no âmbito 

das Instituições de Ensino Superior que ofertam Cursos de Licenciatura em Pedagogia, 

nos propusemos nesta pesquisa analisar as matrizes curriculares de alguns Cursos de 

Pedagogia de diferentes Instituições de Ensino Superior. Esse interesse surgiu 

inicialmente com o fato do pesquisador ser discente do curso de Pedagogia da 

Universidade Federal do Espírito Santo (UFES), no campus CEUNES1, localizado na 

cidade de São Mateus2. Com esta pesquisa buscou-se estabelecer uma comparação 

entre Cursos de Formação Superior em Pedagogia do Campus CEUNES, com outras 

faculdades das cidades de São Mateus e Vitória, ambas localizadas no Espírito Santo, e, 

da cidade de Belo Horizonte, capital do Estado de Minas Gerais. Essa comparação tem 

como necessidade procurar compreender os motivos pelos quais existem poucas 

disciplinas voltadas ao ensino de Matemática, em Matrizes Curriculares dos Cursos de 

Pedagogia, e consequentemente, na carga horária total desses Cursos para os 

estudantes matriculados.  

 

De todas as matérias que o docente, egresso de um Curso de Pedagogia, ensina na rede 

regular de ensino, a disciplina de Matemática tem se tornado um desafio. Visto que, é 

recorrente escutar reclamações de alunos e professores a respeito da aprendizagem de 

Matemática. Exemplo do que foi descrito anteriormente, pode ser verificado na veiculação 

de notícias em jornais, telejornais e outros meios de comunicação, que descrevem a 

                                            
1 Centro Universitário Norte do Espírito Santo. 
2 Cidade localizada no norte do Estado do Espírito Santo, a aproximadamente 220 km da capital do Estado. 
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disciplina de Matemática como uma das disciplinas que os estudantes demonstram 

aprender muito pouco (SÓ, 2021; FAJARDO et al.; 2018; TOKARNIA, 2017, 2018; 

CRESCE, 2018; MOTTA, 2017). Outro fato que ilustra essa dificuldade na aprendizagem 

da disciplina de Matemática são os resultados obtidos pelos estudantes brasileiros em 

testes de rendimento em avaliações de nível internacionais e/ou nacionais. Os índices 

alcançados pelos estudantes brasileiros no Programa Internacional de Avaliação de 

Estudantes (PISA, 2018), por exemplo,  evidenciou que, dentre os 78 países participantes 

dessa avaliação, o Brasil está entre as posições 69-72 no ranking geral da avaliação de 

Matemática.  

 

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais – PCNs –,  

 

[...] Parte dos problemas referentes ao ensino de Matemática estão relacionados 
ao processo de formação do magistério, tanto em relação à formação inicial como 
à formação continuada. Decorrentes dos problemas da formação de professores, 
as práticas na sala de aula tomam por base os livros didáticos, que, infelizmente, 
são muitas vezes de qualidade insatisfatória (BRASIL, 1997, p. 23). 

 

Desse modo, este trabalho teve como motivação inicial, a tentativa de compreender as 

dificuldades no ensino de Matemática, tal como foi evidenciado pelo PISA, e, como a 

formação inicial e continuidade de professores pode estar ligada a essas dificuldades.   

 

Outro fator que me motivou na realização desta pesquisa, foram as conversas que 

participei durante o período em que realizei o Estágio Supervisionado. Nesses encontros 

percebi que os professores que trabalhavam com o Ensino Infantil e/ou o Ensino 

Fundamental I, advindos de Cursos de Licenciatura em Pedagogia, seja ele concluído 

em Instituição de Ensino Público ou Particular, de alguma forma criticavam o modo como 

as disciplinas de caráter específico eram ensinadas a eles, enquanto estudantes.  

 

Um terceiro fator importante é que, considerando que o número de alunos matriculados 

nos cursos de Pedagogia é dez vezes maior que o número de estudantes matriculados 

em outros cursos de Licenciatura (CURI, 2006), e que o egresso deste curso será 

responsável pela introdução do ensino das matérias como: Português, Matemática, 



11 

 

História, Geografia, entre outras, é necessário buscar novas metodologias de ensino 

tendo em vista uma formação integral para os professores de Pedagogia.  

 

De acordo com Curi (2006, p. 3). 

[...] formar um professor para ensinar Matemática nos anos iniciais do ensino 
fundamental é preciso garantir espaços para uma formação que contemple os 
conhecimentos matemáticos abordados nos anos iniciais da escolaridade básica, 
preferencialmente, numa perspectiva que inclua questões de ordem didática e 
curriculares, mas deve orientar-se por, e ir além daquilo que os professores irão 
ensinar nas diferentes etapas da escolaridade. 

 

O último fator importante para a construção desta pesquisa, foi a minha caminhada 

pedagógica como aluno de um dos Cursos de Pedagogia em questão, mais precisamente 

nas observações realizadas na disciplina de Estágio Supervisionado. Nesses encontros 

era possível observar a maneira como o ensino da Matemática era proposto pelo 

professor regente, com o uso excessivo do livro didático, sem interação com os alunos 

na maioria das vezes.  

 

Assim, a importância deste trabalho consiste em conhecer e descrever quais disciplinas 

de Matemática estão presentes na formação inicial dos estudantes dos Cursos 

Superiores de Pedagogia, a partir dos documentos norteadores de cada curso? Quais 

fatores que contribuem para a formação em Matemática dos futuros egressos do Curso 

Pedagogia? Como tem sido orientada a atual formação inicial de professores em Cursos 

de Pedagogia sob a perspectiva da Matemática. E em que medida esse processo de 

formação docente está relacionado com a introdução da disciplina de Matemática nos 

primeiros anos de vida escolar dos alunos? Assim, diante desses questionamentos, e 

pouco material acerca da formação em Matemática recebida pelos estudantes nos 

Cursos Superiores de Pedagogia, este trabalho levanta a seguinte questão de Pesquisa: 

Como historicamente são ofertadas as disciplinas de Matemática em nos Cursos 

Superiores Presenciais e a Distância de Pedagogia? 

 

Deste modo, almejamos como objetivo geral, mapear e analisar a partir das matrizes 

curriculares dos cursos de Pedagogia, a presença de disciplinas e a carga horária total 
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estipulada para a formação em Matemática nos cursos presenciais e nos cursos a 

distância da cidade de São Mateus - ES, Vitória - ES e Belo Horizonte - MG.  

 

Como metodologia, este trabalho está baseado em uma pesquisa Exploratória e 

Documental com caráter quantitativo (LAKATOS; MARCONI, 2001) na qual analisamos 

as matrizes curriculares e as disciplinas oferecidas pelas Instituições de ensino superior 

direcionadas à área de Matemática.  

 

Com intuito de contextualizar a carga horária e as disciplinas disponibilizadas para a 

formação do pedagogo no que diz respeito à Matemática, esta pesquisa realizou um 

levantamento das propostas curriculares de seis (06) cursos de Pedagogia de Instituições 

de Ensino Superior (IES) do Estado do Espírito Santo. Além disso, apresentaremos e 

analisaremos 04 ementas curriculares. Importante descrever que apesar de terem sido 

escolhidos 06 (seis) curso para análise neste trabalho, tivemos acesso a apenas 04 de 

(quatro) ementas.  

 

As Instituições de Ensino Superior escolhidas foram: Universidade Federal do Espírito 

Santo, no Campus CEUNES, na cidade de São Mateus, e, no Campus Goiabeiras, na 

cidade de Vitória. Além dessas, analisei mais quatro (04) Instituições de Ensino Superior 

na cidade de São Mateus, a saber: Multivix, Faculdade Vale do Cricaré - FVC, e outras 

duas ofertando o curso de Pedagogia na modalidade de ensino a distância, à saber: 

Unopar e UniCesumar, ambas com polos em São Mateus-ES. Acrescentando-se a essas 

outras instituições a Universidade Federal de Minas Gerais em Belo Horizonte.  

A coleta de dados foi realizada por meio de pesquisa das matrizes curriculares em sítios 

oficiais das Instituições de Ensino Superior que ofertam cursos presenciais e cursos a 

distância de Ensino Superior de Pedagogia do município de São Mateus, Vitória no 

Estado do Espírito Santo e Belo Horizonte – MG. 

 

Assim este trabalho subdivide-se 05 capítulos, a saber: 
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Capítulo 01 – Contempla os motivos da realização desse trabalho, também como as 

dificuldades que são enfrentadas pelos professores egressos dos cursos de Pedagogia 

em função da disciplina de Matemática, como é retratado nas pesquisas e exames que 

são ofertados para os alunos. 

 

Capítulo 02 – Neste capítulo, formação do pedagogo no ensino superior: percurso 

histórico, compreenderemos a forma em que os primeiros cursos de ensino superior da 

área da pedagogia foram criados, da mesma maneira de sua evolução histórica com o 

passar os anos, apresentaremos as primeiras matrizes curriculares, relatos dos primeiros 

estudantes, e, dos movimentos sociais que emergiram desses cursos.   

 

Capítulo 03 – Será apresentado um breve contexto histórico do ensino de Matemática na 

época, como ela era constituída, todos os seus movimentos buscando uma nova imagem 

para a Matemática. Explicaremos a formação da Matemática e o papel dela para os 

egressos do curso de pedagogia a partir de 1939, que no decorrer da vida profissional 

esses docentes que eram os responsáveis pelo ensino da Matemática.  

 

Capítulo 04 – Analisaremos as grades curriculares dos cursos de Pedagogia aqui citados, 

no quesito de quantas matérias são disponibilizadas para esses alunos, e as horas totais 

disponibilizadas, do mesmo modo completaremos com uma síntese das ementas de 

algumas das instituições de ensino junto com 04 bibliografias dos cursos de Pedagogia.  

 

Capítulo 05 – Considerações Finais – Compõe considerações que ocorreram no avanço 

desta pesquisa, e, procuramos responder as questões feitas no desenvolvimento, deste 

modo levando em consideração os objetivos propostos.  
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2 FORMAÇÃO DO PEDAGOGO NO ENSINO SUPERIOR: PERCURSO 

HISTÓRICO 
 

Para compreender a formação do pedagogo no âmbito das disciplinas voltadas à área 

Matemática, iremos fazer um breve esboço histórico sobre o curso de Pedagogia no 

Brasil, a partir da sua criação. De acordo com os estudos de Brzezinski (1996), Arantes 

e Gebran (2014), Bulos (2008) e Furlan (2008), o curso de Pedagogia, ao longo de sua 

existência, passou por alguns questionamentos, tais como, os conteúdos que seriam 

estudados, a função do egresso na sociedade, a característica dos seus profissionais, 

bem como às regulamentações elaboradas no seu percurso. 

 

O curso de Pedagogia desde sua criação em 1939, recebeu diversas críticas 

relacionadas a sua finalidade e atuação de seus profissionais no mercado de trabalho. 

Essa dicotomia deu-se em função da existência do curso de bacharelado e de 

licenciatura.  

 

Em busca da valorização desse curso, surgiram movimentos sociais (organizados por 

professores e alunos), diversas leis educacionais, a saber: o Decreto de Lei nº 1190/39, 

Parecer nº 251/1962, Lei de Diretrizes e Bases n° 4.024/1961, da Lei nº 5.540/1968, 

Parecer do CFE nº 252/1969, da Lei de Diretrizes de Bases do Brasil (LDB) de n° 

9.394/1996, Parecer CNE/CES nº 970/99, Decreto Presidencial nº 3.276/99, Decreto 

Presidencial nº 3.554/2000, Decreto de nº. 1, em 10 de abril de 2006.  

 

Em 1930, o Brasil enfrentava um período político conturbado, sob o comando do 

Presidente Getúlio Vargas, o país transitou entre um regime que era sustentado pela 

economia agrícola cafeeira, para um regime centrado na industrialização e urbanização. 

Esse processo de modernização conduziu ao crescimento do campo de serviços, que 

por sua vez, exigiu outra organização educacional para acompanhar todo o processo 

vivido pelo país (GHIRALDELLI JR, 2009). Diante desse contexto, realizou-se uma 

reforma no campo educacional, conduzindo a criação do Ministério da Educação e da 
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Saúde Pública, sob a direção de Francisco Campos3, nomeado como seu primeiro 

Ministro. 

 

Francisco Campos foi responsável por deliberações que impulsionaram o ensino superior 

e o ensino secundário no Brasil nesse período. Dentre elas, o Decreto n° 19.850, de 11 

de abril de 1931, que buscou implementar o Conselho Nacional de Educação; o Decreto 

19.851, de 11 de abril de 1931, responsável pela regulamentação e organização do 

ensino superior no Brasil e com o Decreto de n° 19.852, de 11 de abril de 1931, que 

instituiu a organização da Universidade do Rio de Janeiro, com a junção de outros 

institutos superiores. De acordo com Silva (2002, p. 104),  

 

Foi com a criação da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade 
de São Paulo – FFCL/USP –, em 1934, e da Faculdade Nacional de Filosofia – 
FNFi – integrante da Universidade do Brasil, no Rio de Janeiro em 1939, que 
foram estabelecidos cursos específicos visando a formação de professores 
secundários [...]. 

 

Furlan (2008), afirma que o primeiro curso superior de formação de professores foi 

instituído em 1935, quando a Escola de professores, foi incorporada à Universidade do 

Distrito Federal. Essa Universidade foi idealizada por Anísio Teixeira por meio do Decreto 

Municipal 5.513, de 4 de abril de 1935, que concedia a licença para a formação no 

magistério em diferentes cursos. Entretanto, sua existência foi efêmera e com isso suas 

atividades findaram em 1939. Com o fim da Universidade do Distrito Federal, os cursos, 

bem como professores e alunos foram transferidos para a Faculdade Nacional de 

Filosofia – FNFi4, da Universidade do Brasil5 localizada no Rio de Janeiro. Nesse período, 

de acordo com o Decreto de Lei nº 1190, de 4 de abril de 1939, instituiu-se o primeiro 

curso de Pedagogia no Brasil. 

 

                                            
3 Francisco Luís da Silva Campos, nasceu em Dores do Indaiá (MG), em 1891. Advogado e jurista, formou-
se pela Faculdade Livre de Direito de Belo Horizonte, em 1914. Em 1919, iniciou sua carreira política 
elegendo-se deputado estadual em Minas Gerais na legenda do Partido Republicano Mineiro (PRM). 
4 A Faculdade Nacional de Filosofia – FNFi – parte integrante da Universidade do Brasil, denominação 
recebida pela Universidade do Rio de Janeiro após as transformações sofridas em 1937. 
5 Universidade do Brasil foi à denominação recebida pela Universidade do Rio de Janeiro após as 
transformações sofridas em 1937. 
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Os primeiros cursos de formação de professores da Faculdade Nacional de Filosofia – 

FNFi, tinham a duração de três anos com a formação de bacharel. Nesse período os 

estudantes se concentravam em conteúdos específicos relacionados a área escolhida. 

Quem desejasse se tornar professor, precisava cursar mais um ano de disciplinas de 

cunho pedagógico no Curso de Didática. Vale ressaltar que este último ano não era 

obrigatório. Portanto, esse modelo de formação ficou conhecido como 3+1. 

 

No que concerne especificamente a formação em Pedagogia, o artigo 51, alínea ‘c’ do 

Decreto-Lei n. º 1.190/1939, estabeleceu que a partir de 1º de janeiro de 1943, seria 

exigido o grau de bacharel em Pedagogia para os cargos de técnico de educação. 

Embora é importante mencionar que até o momento, nunca houvessem sido definidas 

diretrizes precisas das suas funções dos egressos do curso de Pedagogia. 

Posteriormente o Parecer CNE/CP 05/2005, procurou definir o lugar de formação de 

“técnicos em educação” que eram à época, 

 

[...] professores primários que realizavam estudos superiores em Pedagogia 
para, mediante concurso, assumirem funções de administração, planejamento de 
currículos, orientação a professores, inspeção de escolas, avaliação do 
desempenho dos alunos e dos docentes, de pesquisa e desenvolvimento 
tecnológico da educação, no Ministério da Educação, nas secretarias dos 

estados e dos municípios (BRASIL, Parecer CNE/CP 05/2005, p. 2). 

 

Os egressos do curso de Licenciatura do curso de Pedagogia, a partir de 1939, atuariam 

nos Cursos Superiores e nas Escolas Normais6. Contudo, Brzezinski (1996) destaca que 

a Licenciatura em Pedagogia não contemplava os conteúdos do curso primário que esses 

profissionais lecionariam, como era previsto nas instituições normais. Segundo a mesma 

autora, esses egressos aprendiam os conteúdos ou por encanto ou pela prática.  

 

O Decreto de Lei nº 1190, de 4 de abril de 1939, apresentou a organização e a grade 

curricular dos cursos de bacharelado e licenciatura da Faculdade Nacional de Filosofia – 

FNFi. 

                                            
6 As Escolas Normais tinham a função de formar professores para o ensino primário da época.  
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No que diz respeito ao Curso de Pedagogia, no primeiro ano do curso de bacharel eram 

ministradas as seguintes matérias: 

 

Complementos de Matemática, História da filosofia, Sociologia, Fundamentos 
biológicos da educação, Psicologia educacional, no segundo ano Estatística 
educacional, História da educação, Fundamentos sociológicos da educação, 
Psicologia educacional, Administração escolar e no terceiro ano História da 
educação, Psicologia educacional, Administração escolar, Educação comparada 
e Filosofia da educação (BRASIL, 1939, s.p).  

 

Aqueles estudantes que optassem por concluir a Licenciatura em Pedagogia, teriam que 

cursar mais um ano, e estudariam as seguintes matérias: “Didática geral, Didática 

especial, Psicologia educacional, Administração escolar, Fundamentos biológicos da 

educação e Fundamentos sociológicos da educação” (BRASIL, 1939, s.p). Para melhor 

visualização, apresentamos como estava organizada as disciplinas da grade curricular 

do primeiro Curso de Pedagogia, em 1939, conforme o quadro a seguir. 

 

Quadro 1 – Formação da matriz curricular do primeiro curso de Pedagogia em nível 
superior em 1939 

SECÇÃO XI 
Do curso de Pedagogia: 

Primeira série Segunda série Terceira série 

1. Complementos de 

Matemática. 

2. História da filosofia. 

3. Sociologia. 

4. Fundamentos biológicos 

da educação. 

5. Psicologia educacional. 

1. Estatística educacional. 

2. História da educação. 

3. Fundamentos 

sociológicos da educação. 

4. Psicologia educacional. 

5. Administração escolar. 

1. História da educação. 

2. Psicologia educacional. 

3. Administração escolar. 

4. Educação comparada. 

5. Filosofia da educação 

Fonte: Brasil (1939, s.p, adaptado).  

 

Outro ponto que destaco nesse quadro é que a disciplina de complementos da 

Matemática ofertada no primeiro período se tornou um pré-requisito para se cursar a 

disciplina de Estatística educacional no segundo período.  
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A seguir apresentaremos a grade curricular do curso optativo de Didática, para os 

estudantes que quisessem obter o grau de Licenciados em Pedagogia, do ano de 1939 

 

Quadro 2 — Matriz curricular do curso optativo da didática do primeiro curso de Pedagogia 

SECÇÃO XII 

Do curso de Didática 

1. Didática geral. 

2. Didática especial. 

3. Psicologia educacional. 

4. Administração escolar. 

5. Fundamentos biológicos da educação. 

6. Fundamentos sociológicos da educação. 

Fonte: Brasil (1939, s.p, adaptado).  

 

O curso de bacharel em Pedagogia seguia um percurso diferente dos outros cursos da 

Faculdade Nacional de Filosofia – FNFi da época. Visto que, os primeiros três anos do 

curso tinha como finalidade a formação de técnicos da educação, mas em sua grade 

curricular, apenas as disciplinas de “administração escolar”, eram voltadas pra esse fim, 

durante os três anos de curso. Segundo Brzezinski (1996, p. 44) essa disciplina era a que 

mais se aproximava do intuito do curso, a formação profissionalizante, nas palavras da 

autora, 

 

[...] as demais licenciaturas seguiam os conteúdos específicos relacionados com 
cada bacharelado depois, eram feitos os estudos de conteúdo pedagógico no 
curso de didática. Então, nos períodos inicias, o curso de Pedagogia seguia um 
especifico “inexistente” - a teoria da educação e o seu aprofundamento teórico 
constitui-se de generalidade sobre ciências auxiliares da pedagogia. Fazia parte 
do currículo também a disciplina na administração escolar que objetivava a 
inserção do pedagogo na organização e no funcionamento da escola 
(BRZEZINSKI, 1996, p. 44). 

 
Ainda segundo a autora estudava-se “generalidades como conteúdo de base, e, 

superponha-se o específico em um curso a parte o de didática pedagógica”. Assim, o 

curso de bacharel contemplava matérias que não tinham necessariamente a ver com o 

que era proposto (BRZEZINSKI, 1996, p. 44). 
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Brzezinski (1996) critica o processo de divisão no curso da Pedagogia, licenciatura e o 

bacharelado. De acordo com a autora essa dicotomia deixava o curso e seus profissionais 

sem uma função específica. Ao final do curso, não se sabia qual era a real função do 

curso de Pedagogia e de seus egressos. Furlan colabora com esse pensamento, 

descrevendo que 

 

Aparentemente havia uma separação entre as disciplinas do bacharelado e as 
da licenciatura, provocando assim uma separação, como se os dois não fossem 
dependentes um do outro, sendo que o curso de Didática foi reduzido à forma de 
ensinar a se dar aulas. Possivelmente daí vem a origem da “famosa” dicotomia 
teoria x prática (FURLAN, 2008, p. 3865). 

 

O curso de Pedagogia, desde 1939, era alvo de críticas, devido ao não se saber o papel 

do curso e de seus egressos, conforme detalhado acima por Brzezinski (1996). Desta 

maneira, durante as décadas de 40 e 50 a situação do curso permaneceu imutável. 

Portanto esse sistema de formação de professores denominado de 3+1 persistiu durante 

23 anos e tinha a formação em bacharel e licenciatura como as principais características.  

 

Durante a década de 1960, emergiram discussões sobre o curso de pedagogia, gerando 

questionamentos sobre os conteúdos ministrados e quais eram as reais funções dos seus 

profissionais. Assim sendo, Bulos (2008) afirma que assuntos como a manutenção e a 

exclusão do curso de Pedagogia foram discutidos pelo Conselho Federal de Educação 

(CFE). 

 

Em 1961, a primeira Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) é instituída através da 

Lei 4.024/1961, que serviu como base para a construção do segundo marco legal do 

curso da pedagogia, o Parecer nº 251/1962, do Conselho Federal de Educação de autoria 

de Valmir Chagas, membro do CFE.  

 

Arantes e Gebran (2014) afirmam que o Parecer CFE nº 251/1962 se encarregou de 

estabelecer os conteúdos mínimos para o curso da Pedagogia, desta maneira o curso de 

bacharel e licenciatura eram elaborados pelas seguintes matérias sendo algumas 

obrigatórias, 
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[...] como Psicologia da Educação, Sociologia Geral, Sociologia da Educação, 
História da Educação, Filosofia da Educação e Administração Escolar e outras 
matérias opcionais, como Biologia, História da Filosofia, Estatística, Métodos e 
Técnicas de Pesquisa Pedagógica, Cultura Brasileira, Educação Comparada, 
Higiene Escolar, Currículos e Programas, Técnicas Audiovisuais de Educação, 
Teoria e Prática da Escola Média e Introdução à Orientação Educacional. Para a 
licenciatura, as matérias que deveriam ser cursadas eram: Didática e Prática de 
Ensino (ARANTES; GEBRAN, 2014, p. 3, apud SILVA 2006 p. 37). 

 

Os autores reiteram que a organização dos cursos de Pedagogia permaneceu até 1969 

com o formato 3 + 1, como foi proposto desde o início do curso em 1939. 

 

No final da década de 1960, ocorreu a Reforma Universitária7 a partir da Lei nº 5.540, de 

28 de novembro de 19688, e com isso ocorreram alterações no âmbito universitário. De 

acordo com essa Lei  o curso de Pedagogia deixou de fazer parte da Faculdade de 

Filosofia, já que o departamento passou a ser ofertado pelas Faculdades de Educação9, 

tal qual afirma Arantes e Gebran (2014).  

 

Com a criação do Parecer do CFE nº 252, de 11 de abril de 1969, também de autoria de 

Valmir Chagas, acompanhado da Resolução CFE nº. 2/1969, o curso de Pedagogia 

recebeu uma nova estrutura no currículo mínimo, assim como seu tempo de duração. A 

partir de então, a grade curricular foi dívida em duas partes: a comum, que era a base do 

curso, e, a diversificada que era composta pelas habilitações. De acordo com Arantes e 

Gebran (2008, p. 283) as disciplinas “Sociologia Geral, Sociologia da Educação, 

Psicologia da Educação, História da Educação, Filosofia da Educação e Didática” 

integravam a base comum. 

 

Segundo Da Cruz (2011), devido a necessidade do mercado de trabalho, o Curso de 

Pedagogia precisava de uma nova proposta, a introdução de habilitações de curta e plena 

duração, 

                                            
7 Em suma, essa Reforma buscou melhorias para o ensino superior brasileiro, condições para atender 
atividades de ensino pesquisa junto as Universidades.  
8 Fixa normas de organização e funcionamento do ensino superior e sua articulação com a escola média. 
9 Faculdade implementada a partir da Lei nº 5.540, de 28 de novembro de 1968. 
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[...] o curso de Pedagogia foi fracionado em habilitações técnicas, formando 
especialistas voltados aos trabalhos de planejamento, supervisão, administração 
e orientação educacional. Tais habilitações passaram a definir o perfil profissional 
do pedagogo. (DA CRUZ, 2011, p. 3). 

 

Brzezinski (1996) aponta que as habilitações eram ofertadas na segunda parte do curso 

de pedagogia,  

[...] diversificada e propriamente profissionalizante, corresponde as áreas 
mencionadas no Art. 30 da Lei 5.540/1968, ampliado no Parecer 252/1969 para 
cinco. Essas áreas desborravam-se em oito habilitações, a ser oferecidas em 
nível de graduação. São elas: magistério das disciplinas pedagógicas do 2° grau, 
orientação educacional, administração escolar, supervisão escolar e inspeção 
escolar. (BRZEZINSKI, 1996, p. 74). 

 

A autora acrescenta ainda que as habilitações que eram oferecidas na modalidade da 

licenciatura curta e na pós-graduação, 

 

[...] na modalidade de licenciatura curta podem ser ministradas habilitações 
administração escolar, supervisão escolar e inspeção escolar, e em nível de pós-
graduação o parecer prevê a habilitação planejamento educacional 
(BRZEZINSKI, 1996, p. 74). 

 

Furlan (2008) acrescenta que o parecer CFE n° 2/1969 manteve a formação de 

professores para a atuação no Ensino Normal, e, aboliu o curso de bacharel, ficando 

somente com a licenciatura em Pedagogia. As habilitações passaram a compor a parte 

final do curso de pedagogia, de maneira oposta ao formato anterior composta pelo 

bacharelado e licenciatura. 

 

De acordo com o Parecer CFE nº. 252/1969, o Curso de Pedagogia passou a 
conferir apenas o grau de licenciado, abolindo o de bacharel, pautado pelo núcleo 
central do curso que focava o pedagógico a serviço da docência. A didática, antes 
uma seção e, portanto, um curso à parte, se tornou disciplina obrigatória do curso. 
(ARANTES; GEBRAN, 2014, p. 284). 

 

Furlan (2008) aponta que após a implementação das habilitações pelo Parecer nº 

252/1969, houve um aumento na procura pelo curso de Pedagogia devido as muitas 

possibilidades de formação. Esse motivo acarretou a degradação do curso, agravando 
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ainda mais os problemas em relação ao mercado de trabalho, visto que eram muitos 

profissionais especialistas formados.  

 

Vale destacar que durante a década de 60 e 70 um lema surgiu perante a reforma do 

curso de Pedagogia, conforme descreve Brito (2006, p. 2) em seu artigo, “[...] quem pode 

o mais pode o menos [...]” ou de que “[...] quem prepara o professor primário tem 

condições de ser também professor primário [...]”, em decorrência de que o egresso não 

poderia atuar no ensino primário, já que atuaria na escola normal que tinha a função de 

formar professores para o Ensino Primário. 

 

Na década de 1970, conforme Bulos (2008, p. 33), várias indicações de Valmir Chagas 

ao Conselho Federal de Educação – CFE, foram feitas no intuito de uma reconstrução 

dos cursos superiores de formação ao magistério no Brasil. A proposta por ele elaborada, 

tinha como proposito a exclusão do curso de pedagogia, ou seja, “[...] pretendia formar o 

professor especialista10, substituindo o curso de Pedagogia por vários novos cursos e 

habilitações, atestando a fragilidade do referido curso.” Entretanto, essas propostas 

algum tempo depois, foram suspensas.  

 

O curso de pedagogia, pós 1980, trouxe consigo movimentos sociais e discussões em 

detrimento a melhoria da formação dos profissionais da educação. Essas discussões 

giravam em torno da perspectiva de encontrar a função do egresso do curso de 

Pedagogia, e qual era a finalidade do curso. 

 

Furlan (2008) detalha a importância desses movimentos sociais, que começaram 

inseguros e fracos, com poucos alunos e professores, e aos poucos foram ganhando 

importância na definição das normas para a formação dos profissionais da educação. 

Esses movimentos passaram a ser reconhecidos pelos órgãos como: o Ministério da 

Educação (MEC) e pelo Conselho Nacional de Educação (CFE). 

 

                                            
10 Professores licenciados de áreas específicas. 
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Os movimentos sociais tiveram origem pela união de integrantes advindos de vários 

lugares do país, formando assim o Comitê Nacional Pró-Reformulação do Curso de 

Formação de Educadores, a partir da junção de comitês regionais. 

 

O período em que ocorreram os movimentos socias, foi considerado por muitos como um 

dos mais ricos e importantes da história da pedagogia, já que juntou professores e alunos 

em prol de uma melhor formação docente, onde o governo se mostrava autoritário e o 

ensino se concentrava no tecnicismo, 

 

[...] os educadores passaram a partir da década de 80 a escrever sua própria 
história, não só pelo diálogo, mas também pelos conflitos, constituindo não 
apenas movimentos ou organizações, mas movimentos sociais que caminhavam 
rumo a “redemocratização”, de resistência ao autoritarismo imposto pela ditadura. 
Furlan (2008, p. 3869 apud BRZEZINSKI 1996). 

 

Bulos (2008) cita várias propostas elaboradas pelos professores e alunos durante as 

reinvindicações nesse período, dentre elas: 

  

1) 1981 – Proposta elaborada pelo comitê pró-participação na reformulação dos 
cursos de Pedagogia e licenciatura – regional São Paulo; 
2) 1983 – Documento final no Seminário Nacional de Recursos Humanos para a 
Educação, promovido pelo MEC, em Belo Horizonte; 
3) 1998 – Proposta de autoria da Associação Nacional de Formação dos 
Profissionais da Educação (ANFOPE); 
4) 1998 – Proposta produzida pelo GT Pedagogia, do V Congresso Estadual 
Paulista sobre Formação de Educadores), promovido pela UNESP; 
5) 1999 – Proposta elaborada pela Comissão de Especialistas de Ensino de 
Pedagogia (BULOS, 2008, p. 34). 

 

Segundo essa mesma autora, vale ressaltar que cada proposta elaborada, tinham visões 

diferentes quanto a organização dos estudos pedagógicos a serem ensinados na 

formação dos profissionais da educação. Mas que a ideia principal de todas, era formar 

o professor, tendo à docência como principal foco.  

 

Em 1996, com a implementação da Lei de Diretrizes de Bases do Brasil (LDB) de n° 

9.394/1996, a questão de qual seria a função do profissional formado no curso de 

Pedagogia voltou a ser discutida. Essa normativa educacional introduziu novas 

propostas, tendo em vista a formação de profissionais para a educação básica. Além 
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disso, implementou os Institutos Superiores de Educação, ISEs, bem como 

Universidades para a formação de professores para atuar na educação.  

 

Conforme é citado no art. 62 da LDB-96, 

 

Art. 62. A formação de docentes para atuar na educação básica far-se-á em nível 
superior, em curso de licenciatura, de graduação plena, em universidades e 
institutos superiores de educação, admitida, como formação mínima para o 
exercício do magistério na educação infantil e nas quatro primeiras séries do 
ensino fundamental, a oferecida em nível médio, na modalidade Normal (BRASIL, 
1996, p. s/p). 

 

Portanto se torna papel desses Institutos Superiores segundo a LDB 

 

Art. 63. Os institutos superiores de educação manterão:   
I - cursos formadores de profissionais para a educação básica, inclusive o curso 
normal superior, destinado à formação de docentes para a educação infantil e 
para as primeiras séries do ensino fundamental; 
II - programas de formação pedagógica para portadores de diplomas de 
educação superior que queiram se dedicar à educação básica; 
III - programas de educação continuada para os profissionais de educação dos 
diversos níveis (BRASIL, 1996, p. s/p). 

 

O art. 63, Inciso II, da referida lei apresenta que egressos de cursos diferentes poderiam 

se aperfeiçoar no curso de Pedagogia e atuarem na área, sendo contraria a toda luta que 

estava sendo realizada pelas reinvindicações.  

 

Furlan (2008 p. 3870) ressalta que a efetivação da LDB, possibilitou o surgimento de uma 

nova categoria docente, uma categoria que não foi formada totalmente por um curso de 

Licenciatura, mas que ao cursar Pedagogia, estaria habilitado a lecionar na Educação 

Básica. Essa nova possibilidade de formação de professores dentro do curso, motivam 

perguntas, como: “[...] há necessidade do curso de Pedagogia [...]”, “[...] qual a função do 

curso de Pedagogia [...]”, e com isso a existência do curso de Pedagogia volta a 

discussão no Brasil.  

 

Em 1997, o Ministério da Educação (MEC), a partir do edital de n° 4/97 solicitou a 

Secretaria de Educação Superior (SESu) que encaminhassem propostas para novas 
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Diretrizes Curriculares do curso de Pedagogia, ficando a cargo das universidades a partir 

de suas próprias análises e experiências. 

 

A Associação Nacional pela Formação dos Profissionais da Educação- ANFOPE, em seu 

IX Encontro Nacional, realizado em Campinas em 1998, redigiu um documento intitulado 

como “Proposta de Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Formação dos 

Profissionais da Educação”. Segundo Furlan (2008), esse Encontro Nacional tinha como 

caráter a formação de professores para atuação na educação básica e superior e deveria 

ocorrer em Universidades, além disso tinha como indicação a superação entre a quebra 

existente sobre as habilitações e sobre a dicotomia existente entre a Pedagogia e as 

outras licenciaturas. Essa proposta defendia a Universidade como a própria organizadora 

de suas propostas curriculares, levando em consideração a base comum nacional. 

 

No mesmo ano, em 1998, a comissão de Especialistas do curso de Pedagogia, elaborou 

propostas a partir do documento ANFOPE descrito acima, sendo bem aceita pela 

comunidade acadêmica, visto que era uma proposta ampla, conseguindo contemplar as 

funções do curso na época e as possibilidades de atuação do pedagogo em áreas que 

começaram a surgir no campo educacional.  

 

Segundo Furlan (2008, p. 3871 Apud Silva, 1999) o papel do pedagogo ficou definido 

como: 

Profissional habilitado a atuar no ensino, na organização e gestão de sistemas, 
unidades e projetos educacionais e na produção e difusão do conhecimento, em 
diversas áreas da educação, tendo à docência como base obrigatória de sua 
formação e identidade profissional (BRASIL, 1999a). 

 

A partir de 1999, o Parecer CNE/CES n. 970, de 09 de novembro de 1999, tirava o direito 

dos cursos de Pedagogia, deixando apenas com os Cursos Normais ofertados nos 

Institutos Superiores de Educação, a possibilidade de formar docentes para séries iniciais 

do ensino fundamental e para educação. 

 

O Decreto Presidencial nº 3.276, de 06 de dezembro de 1999, apresenta a formação de 

professores em nível superior para atuar na educação básica, assim como outras 
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providências. Para mais, essa normativa educacional prescreveu em seu artigo 3° 

parágrafo 2 que “A formação em nível superior de professores para a atuação 

multidisciplinar, destinada ao magistério na educação infantil e nos anos iniciais do ensino 

fundamental, far-se-á exclusivamente em cursos normais superiores” (BRASIL, 1999, p. 

1, grifos do autor).  

 

Fato que a formação de professores para atuar na educação infantil e ensino fundamental 

seja exclusivamente oferecido pelo Instituto Federal Superior - IFs em Cursos Normais, 

gerou desconforto e uma mobilização por parte da comunidade acadêmica ao 

cumprimento desse Ato do Executivo. 

 

Contudo esta redação foi alterada a partir do Decreto Presidencial nº 3.554/2000, que 

ratifica em seu parágrafo 2° “A formação em nível superior de professores para a atuação 

multidisciplinar, destinada ao magistério na educação infantil e nos anos iniciais do ensino 

fundamental, far-se-á, preferencialmente, em cursos normais superiores” (BRASIL, 

2000, p. 1 grifos do autor). 

 

Portanto, devido a pressão feita pela comunidade acadêmica, resultou na rápida 

alteração de palavras, “Exclusivamente” por “Preferencialmente” resgatando assim no 

curso de Pedagogia a função de licenciatura, mas como salienta Furlan (2008), de forma 

secundarizada.  

 

Furlan (2008) faz menção a um novo documento elaborado em fevereiro de 2001, por 

uma nova Comissão de Especialistas de Ensino de Pedagogia, que faz alusão a 

formação do pedagogo, tendo à docência como a base da organização curricular. 

 

As diretrizes curriculares desse documento, reafirmaram que as Universidades são as 

principais responsáveis na formação destes profissionais da educação.  

 

Em 2006, o Conselho Nacional de Educação aprovou as Diretrizes Nacionais para o 

curso de Pedagogia por meio do decreto de nº. 1, em 10 de abril de 2006, definindo 
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princípios, condições de ensino e de aprendizagem no Curso. Este documento reafirmava 

que as universidades são as principais responsáveis na formação destes profissionais da 

educação. Desta forma, ficava definido qual era a função do curso de Pedagogia e o 

papel de seu egresso no mercado de trabalho, e, ficava estabelecido a docência como a 

base da formação. 

 

Como é descrito no Art. 2° das Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de 

Pedagogia, 

 

Art. 2º As Diretrizes Curriculares para o curso de Pedagogia aplicam-se à 
formação inicial para o exercício da docência na Educação Infantil e nos anos 
iniciais do Ensino Fundamental, nos cursos de Ensino Médio, na modalidade 
Normal, e em cursos de Educação Profissional na área de serviços e apoio 
escolar (BRASIL, 2006, p. 5). 

 

As Diretrizes Curriculares de 2006 mostram que o curso de Pedagogia tem à docência 

como essência do seu trabalho, e que o curso seria de licenciatura, excluindo as 

habilitações, e, oferecendo ao aluno uma formação teórica, com uma diversidade de 

conhecimentos e de práticas. 

  

Em seu parágrafo 6° do artigo 5° das Diretrizes Curriculares do curso de Pedagogia o 

egresso deverá estar apto a: 

 

VI - Ensinar Língua Portuguesa, Matemática, Ciências, História, Geografia, Artes, 
Educação Física, de forma interdisciplinar e adequada às diferentes fases do 
desenvolvimento humano (BRASIL, 2006, p. 6). 

 

Nesse mesmo documento, a carga horária mínima do curso de Pedagogia é estendida 

de 2.800 para 3.200 horas, na qual permanece até os dias atuais, divididas entre 

disciplinas obrigatórias, estágios supervisionados e atividades complementares. 

 

Art. 7º O curso de Licenciatura em Pedagogia terá a carga horária mínima de 
3.200 horas de efetivo trabalho acadêmico (BRASIL, 2006, p. 2). 

 



28 

 

Posto isso, o docente de um curso de Pedagogia torna-se responsável pela introdução 

básica/elementar do ensino em várias matérias, que precisam ser trabalhadas na 

formação inicial/continuada do professor.  
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3 BREVE CONTEXTO HISTÓRICO DA MATEMÁTICA NO SÉCULO XX 
 

Como ressaltamos no capítulo anterior, desde sua criação, o curso de Pedagogia teve 

vários movimentos em sua trajetória. A partir deles obteve-se diversos impactos no 

sistema educacional brasileiro, alterando por diversas vezes sua organização curricular, 

e, até mesmo ampliando ou restringindo a atuação de seus formandos. As mudanças que 

aconteceram a partir dos movimentos sociais, buscavam uma melhor formação para o 

curso e os profissionais nele formados, já que observamos que tanto os egressos quanto 

o curso, eram alvo de muitas críticas na comunidade científica.  

 

O curso de Pedagogia passou a propiciar aos seus profissionais à docência nos primeiros 

anos de escolarização e a gestão escolar como as principais atuações no mercado de 

trabalho. Assim, dentro do exercício da docência, estes profissionais formados nos 

cursos de Pedagogia recebiam várias funções, sendo que uma delas está relacionada a 

ensinar os conteúdos elementares de matérias especificas como: Português Matemática, 

Ciências, Geografia, História, Artes e Educação Física. A função descrita anteriormente, 

foi determinada pelo Conselho Nacional de Educação, sob a forma da Resolução 

CNE/CP Nº 1, de 15 de maio de 2006, que instituiu as Diretrizes Curriculares para o curso 

de Pedagogia.  

 

Discutiremos neste capítulo sobre a disciplina de Matemática, foco da nossa pesquisa. 

Iniciaremos descrevendo um breve contexto histórico a partir do século XX no Brasil. 

 

Na Europa, no final do século XIX, começaram a surgir preocupações de maneira mais 

acentuada sobre a qualidade do ensino de professores de Matemática, que se tornaram 

mais intensas, a partir da criação do IV Congresso Internacional de Matemática, em 1908 

na cidade de Roma. Esse Congresso foi formado por uma associação composta por 

professores de Matemática, e, tinha como primeiro presidente o alemão Felix Klein11. 

Segundo Claras e Pinto (2009), o Congresso apresentava como principais ideias, a 

                                            
11 Felix Christian Klein, foi um matemático, nascido na Alemanha, seu trabalho incidiu na geometria não-
euclidiana e nas interligações entre a teoria dos grupos e a geometria. 



30 

 

modernização da Matemática como disciplina escolar. Analisando o ensino da 

Matemática, discutiam várias propostas durante as reuniões feitas pelo grupo. Vale 

ressaltar que essas reuniões tiveram a participação de vários países, incluindo o Brasil. 

Essas reuniões deram início a um movimento, que ficou conhecido como Movimento da 

Matemática Moderna. 

 

O Movimento da Matemática Moderna teve sua origem a partir do rápido crescimento da 

economia, da indústria, da tecnologia e das cidades, e, tinha como principal 

característica, um ensino mais prático e contextualizado para essa disciplina. O Brasil 

pouco figurou na chamada primeira fase do Movimento da Matemática Moderna, visto 

que, os grupos não seguiram com as reuniões, devido ao período de guerras. 

 

Segundo Claras e Pinto (2009), no Brasil, somente a partir de 1928 que as propostas 

debatidas na primeira fase do movimento foram discutidas no país, com Euclides de 

Medeiros Guimarães Roxo (1890-1950), intelectual da área de Matemática. Roxo inicia 

propostas e estudos com a finalidade de renovar o ensino de Matemática, da época, em 

território brasileiro. Euclides Roxo era formado em Engenharia Civil pela Escola 

Politécnica do Rio de Janeiro e bacharel pelo Colégio Pedro II, onde viria a exercer a 

função de professor e diretor. 

 

Roxo se baseava principalmente nas propostas reformistas do matemático Felix Klein 

para implantar essa reformulação no ensino de Matemática. Assim, dentre as principais 

propostas realizadas por Roxo, destacamos a junção da Matemática como ciência única, 

dado que até então, a Matemática era dívida em três ramos, a saber: aritmética, álgebra 

e geometria, ou seja, ocorrendo uma segregação da disciplina.  

 

Dassie (2015) cita outras propostas realizadas por Euclides Roxo, que foram implantadas 

de forma gradual no Colégio Pedro II, a partir da primeira série depois nas séries 

seguintes, e posteriormente, em todo o Brasil. 

 
[...] predominância essencial do ponto de vista psicológico; na escolha da matéria 
a ensinar ter em vista as aplicações da Matemática ao conjunto das outras 
disciplinas; e subordinação da finalidade do ensino às diretrizes culturais da 
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nossa época. E a consequente unificação do curso em uma disciplina única sob 
a denominação de Matemática. Até então o ensino de Aritmética, Álgebra e 
Geometria eram ministrados separadamente (DASSIE, 2015, p. 1). 

Em 1930, formou-se no Brasil o Governo Provisório, sob comando de Getúlio Vargas. 

Segundo Dassie (2015), nessa época, em um de seus ministérios, Vargas convidou 

Francisco Campos para assumir o Ministério da Educação e Saúde Pública.  

 

A partir de 1931 aconteceu uma reforma na estrutura educacional, sob o comando do 

Ministro da Educação Francisco Campos. Segundo Dassie e Rocha (2003), com a 

promulgação do Decreto 19.890, de 18 de abril de 1931, foi definindo a criação do 

Conselho Nacional e a organização do Ensino secundário, na parte relativa ao ensino da 

Matemática. Para essa mudança, Francisco Campos se baseou nas propostas 

elaboradas por Euclides Roxo.  

 

Seis anos mais tarde, em 1937, Getúlio Vargas, o então presidente do Brasil, decreta um 

período chamado a ditadura do Estado Novo12, em consequência ao que acontecia no 

cenário nacional, o novo Ministro da Educação Gustavo Capanema promoveu alterações 

na Educação Nacional. 

 

Segundo Morales, et al.. (2003, p. 114) a alteração foi motivada em “decorrência da 

mudança de paradigma social no Brasil, que mudava de um país rural para um país em 

industrialização”. 

 

Gustavo Capanema, decidiu ouvir “[...] professores, políticos, sacerdotes, cientistas, 

escritores, jornalistas, secretarias estaduais de educação, intelectuais de destaque, 

representantes do movimento da Escola Nova” para a criação da Lei Orgânica do Ensino 

Secundário (Decreto-lei nº 4.244) como afirma Quadros (2013, p. 57). Capanema 

baseou-se em alguns pontos, a saber: 

 

i. Na avaliação da Reforma Francisco Campos; 
ii. Na avaliação do ensino secundário europeu; 

                                            
12 O Estado Novo foi a fase ditatorial do governo de Getúlio Vargas, de cunho centralista e autoritário, 
período de valorização nacionalismo, reforçou o poder executivo e reduziu a autonomia federativa, 
decretando o fechamento do congresso, proibindo o direito a greve, a censura. 
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iii. Nas propostas do Colégio Pedro II; 
iv. Em estudos enviados por professores de todo o país (MORALES, et al.. 2003, 

p. 114). 

 

Entretanto, apesar das mudanças nas Diretrizes Nacionais, o ensino da Matemática 

prevaleceu com a mesma ideia do decreto anterior, do ex-ministro Francisco Campos, 

em que estavam ligadas as ideias de Euclides Roxo.  

 

Dassie (2015) explica quais motivos foram importantes para que o Plano Nacional de 

Educação em relação ao ensino de Matemática, elaborado por Euclides Roxo na reforma 

anterior, permanecesse o mesmo até 1942,  

 

[...] Associação Brasileira de Educação, entre maio e agosto de 1937, promoveu 
uma série de conferências. Entre os conferencistas estava Euclides Roxo. No 
decorrer da sua exposição, ele apresenta as ideias sobre o ensino da Matemática 
no curso secundário, defendidas desde 1929, que haviam sido implantadas pela 
Reforma Francisco Campos, bem como suas origens. Em 1937, o Plano Nacional 
de Educação não foi posto em prática, permanecendo em vigor a Reforma 
Francisco Campos (DASSIE, 2015, p. 3). 

 

Em 1939 Gustavo Capanema volta a organizar a reforma do ensino secundário, assim 

Dassie (2015) cita que Euclides roxo sempre esteve presente sobre propostas do ensino 

matemático, 

 

Em 1939, Gustavo Capanema retoma os trabalhos sobre o ensino secundário e 
começa a organizar e reunir informações para uma futura reforma neste grau do 
ensino. Uma das propostas apresentada ao ministro, para o curso secundário, 
procedeu do Colégio Pedro II. Este estudo foi elaborado por uma comissão que 

tinha como relator, Euclides Roxo. Em 4 de abril de 1942, Gustavo Capanema 

promulga a Lei Orgânica do Ensino Secundário. Inicia-se, então, a elaboração 
dos programas para esta reforma. Como nos mostram alguns documentos do 
arquivo pessoal desse ministro, Euclides Roxo esteve presente na elaboração 
dos programas de Matemática, fazendo parte oficialmente da comissão 
responsável pelos mesmos e lutando bravamente para preservar suas ideias 
(DASSIE, 2015, p. 4). 

 

A partir de 1960, os pesquisadores que estudavam a Matemática Moderna ao redor do 

mundo diziam, em suma, que pretendiam aproximar a Matemática trabalhada na escola 

básica, da Matemática produzida pelos pesquisadores da área. Wielewski (2008) 

menciona que os pesquisadores da época, acreditavam que poderiam preparar 
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professores do ensino secundário para que eles pudessem acompanhar, e, lidar com a 

tecnologia que estava surgindo. 

  

Esse Movimento da Matemática Moderna tinha por características a organização de 

reformas no currículo, implementando conteúdos matemáticos13 que não faziam parte 

antes, além de tentar passar o conteúdo de forma mais prática.  

 

O Movimento da Matemática Moderna no Brasil somente ganhou relevância a partir da 

década de 60, devido a divulgação Osvaldo Sangiorgi, um matemático e escritor de livros 

didáticos. Osvaldo Sangiorgi foi responsável por trazer e disseminar as propostas desse 

Movimento, depois de sua participação em um Curso de Verão14, no Estado do Kansas, 

nos Estados Unidos, organizado pelo departamento de Matemática, da Universidade do 

Kansas, EUA. Valente (2008) descreve que Osvaldo Sangiorgi realizou um estágio entre 

junho e agosto de 1960, onde esteve como professor participante efetivo do “Summer 

Institute for High School and College Teachers os Mathematics”15.  

 

Ao retornar ao Brasil em 1961, Osvaldo Sangiorgi decidiu organizar um curso semelhante 

no estado de São Paulo com os professores da rede municipal. Claras e Pinto (2009) 

afirmam que a partir desses encontros as propostas começaram a se espalhar fortemente 

pelo país, sendo criados grupos de estudos nas grandes cidades, encarregados de 

levarem propostas aos professores, em outros locais mais distantes. É importante 

descrever, que a introdução da Matemática Moderna foi recebida de maneira lenta, via 

livros didáticos, como podemos perceber 

 

[...] Vários grupos de professores se formaram nesse período em diversas 
regiões do Brasil com o objetivo de conhecer, estudar e aplicar a nova proposta. 
Alguns deles como o GEEM (Grupo de Estudo do Ensino de Matemática) de São 
Paulo e o NEDEM (Núcleo de Estudo e Difusão do Ensino da Matemática) do 
Paraná (CLARAS E PINTO, 2009, p. 4620). 

                                            
13 A saber: estruturas algébricas, teoria dos conjuntos, topologia, transformações geométricas. 
(WIELEWSKI, 2009, p. 1). 
14 Segundo Liberman e Sangiorgi (1960) o papel desses cursos de verão eram ensinar os conteúdos e 
metodologias mais recentes aos estudantes da época, e se destinavam a professores com nível secundário 
e superior. 
15 Curso de verão para professores de cursos secundário e superior de Matemática.  
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Wielewski (2008 apud LIMA, 2006, p. 30) reforça o intuito desses Grupos ao afirmar uma 

das ações dos mesmos era, 

 

[...] “preparar e realizar cursos de formação para professores secundários e 
primários, em parcerias com o Ministério da Educação e Cultura – MEC e com as 
Secretarias de Educação usando os conteúdos da Matemática Moderna, ” que 
chegava ao Brasil no início de 1960.  

 

No Brasil, a Matemática Moderna foi instaurada com o auxílio de grupos de estudos que 

englobavam professores de Matemática. O primeiro grupo de estudo, recebeu como 

nomenclatura de Grupo de Estudo do Ensino de Matemática (GEEM), foi criado em 1961, 

teve como seu primeiro presidente Osvaldo Sangiorgi. O GEEM tinha por característica 

programas de Matemática para as escolas secundárias, entretanto tinham propostas para 

as escolas primárias. Segundo Wielewski (2008 p. 3), uma das propostas realizadas por 

esse grupo era elaborar “[...] uma estrutura comum que pudesse ser trabalhada desde as 

séries Iniciais”, em um ensino que seria baseado na linguagem moderna sobre os 

assuntos que na época eram considerados essenciais para a formação do aluno. O 

GEEM foi responsável também pela elaboração de livros didáticos de Matemática, que 

tiveram influência na difusão da Matemática moderna em São Paulo e em outros estados. 

 

Fischer (2008), menciona que apesar desse Grupo de Estudo se preocupar mais com os 

conteúdos matemáticos, haviam estudos sobre a questão metodológica, na qual se 

situava a prática do professor.  

 

O Núcleo de Estudos e Difusão do Ensino de Matemática (NEDEM), localizado no Estado 

do Paraná, foi outro Grupo de Estudos que teve grande influência no Brasil durante o 

período da Matemática Moderna. O grupo era formado por professores interessados na 

renovação do ensino da Matemática, e teve como principal representante o professor 

Osny Antonio Dacol. Wielewski (2008), menciona que as propostas desse professor 

envolviam a reformulação curricular, além de propor novos conteúdos ainda não 

trabalhados, através de seminários e palestras. Assim como o GEEM, o NEDEM foi 

responsável pela organização e publicação de livros didáticos. 



35 

 

Como consequência da Ditadura Militar no Brasil (1964-1985), o ensino passou por 

algumas transformações, dando espaço ao ensino de perspectiva tecnicista16. 

Relacionando ao ensino da Matemática durante a Ditadura Militar, Fiorentini (1994, p. 17) 

cita que se procurava [...] “reduzir a Matemática a um conjunto de técnicas, regras e 

algoritmos, sem grande preocupação em fundamentá-los ou justificá-los”. Não se 

preocupando com quem iria aprender ou ensinar.  

 

Assim, o intuito teórico do Movimento da Matemática Moderna, segundo Colaço (2010, 

p. 18) eram, “[...] novas coordenadas ao currículo de Matemática do então ensino primário 

e secundário, [...] atribuiu importância primordial à Teoria dos Conjuntos, à 

axiomatização, às Estruturas Algébricas e à Lógica”. Essas ideias eram disseminadas a 

partir de reuniões, encontros, seminários e grupos de estudos. Em resumo, o Movimento 

da Matemática Moderna na prática, era sobre o ensino dessas concepções citadas 

acima. Só que à medida que essas novas coordenadas foram sendo transmitidas, 

começava-se a perceber maus resultados no ensino de Matemática durante o período da 

Ditadura Militar. Segundo Colaço (2010) a razão para tal, era a maneira que esse ensino 

foi executado. Nas palavras do autor: 

 

A extrema preocupação com a linguagem Matemática e com a simbologia da 
Teoria dos Conjuntos deixou marcas profundas, ainda não desveladas, nas 
práticas pedagógicas daquele período. Ao tratar a Matemática como algo neutro, 
destituída de história, desligada de seus processos de produção, sem nenhuma 
relação com o social e o político, o ensino de Matemática nesse período pareceu 
ter se descuidado da possibilidade crítica e criativa dos aprendizes (COLAÇO, 
2010, p. 27).  

 

Desta maneira, essa nova Matemática não era compreendida por professores e nem por 

alunos, pois trazia em sua base conteúdos que não faziam sentido para as crianças, 

apresentando “mais como um conjunto de novos dispositivos e nomenclaturas fora de 

sentidos e significados conceituais, desligada da realidade” (COLAÇO, 2010, p. 27). A 

                                            
16 Nesse modelo de ensino partia-se do pressuposto da neutralidade científica e das premissas de 
eficiência, racionalidade e produtividade, na educação o professor e o aluno tinham uma posição 
secundária, com o intuito de produzir indivíduos competentes para o mercado de trabalho (ALTOÉ, 2005, 
p. 1). 
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partir das citações feitas abaixo podemos perceber que há uma alta valorização dos 

conteúdos ao invés dos métodos a serem ensinados. 

 

[...] 1ª até a 5ª série não ensinavam algoritmos e as crianças sabiam que 
3+2=2+3, e que isto era a propriedade comutativa, mas não sabiam quanto era 
3+2! Se exageravam na notação dos conjuntos, ensinando união e intersecção 
de conjuntos para crianças ainda não alfabetizadas no jardim da infância. Falava-
se de isomorfismos para crianças que não sabiam o que eram funções 
(MORALES, et al, 2003, p. 134). 
 
[...] As crianças tinham contatos com vetores, funções, estruturas algébricas e 
conjuntos, mas não sabiam o que era um número natural, uma fração ou um 
ângulo reto (MORALES et al., 2003, p. 134). 

 

Após a Ditadura Militar, em decorrência do fracasso do Movimento da Matemática 

Moderna, e o avanço do tecnicismo que começava a “dominar o ensino”, um novo Grupo 

de Estudo ganha popularidade no cenário nacional. Esse grupo chamava-se: Grupo de 

Estudos e Pesquisas em Educação Matemática (GEPEM), do Rio de Janeiro. Segundo 

Morales et al. (2003), esse grupo ofereceu uma nova esperança para os professores, que 

estavam desacreditados após os resultados da Matemática Moderna. Através de 

encontros e de cursos, esse grupo transmitia suas ideias, ligadas a um ensino de 

Matemática de melhor qualidade.  

 

O autor cita ainda que começaram a coexistir diversas tendências a partir de 1980 como: 

 

Tecnicismo que era defendido pelos livreiros, Resolução de Problemas, Back to 
Basics (não vingou no Brasil), Matemática Moderna (alguns resistiram, e resistem 
até hoje, principalmente àqueles que souberam aplicá-la), Abordagens 
EtnoMatemáticas, Modelagem Matemática, Uso de Tecnologias, Abordagens 
Históricas, Uso de Jogos (MORALES et al., 2003, p. 140). 

 

Na década de 90, o ensino no Brasil era “descontextualizado, compartimentalizado e 

baseado no acúmulo de informações” assim de acordo com os Parâmetros Curriculares 

(Brasil, 1997, p. 4). Com o surgimento de novas tecnologias, das mudanças sobre a 

produção de bens, serviços e de conhecimentos, além da estabilização do Estado 

democrático, fizeram com que a escola possibilitasse aos seus alunos uma nova forma 

de atuar no mundo contemporâneo, muito em função da consolidação dos Parâmetros 
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Curriculares Nacionais (PCN) elaborados pelo Ministério da Educação e Desporto, em 

junção com pesquisadores e professores. 

  

Em Suma, os Parâmetros Curriculares Nacionais têm como fundamento a elaboração de 

currículos escolares, que servem de subsídio para a elaboração de propostas curriculares 

estaduais e municipais, oferecendo os mínimos conteúdos a serem ministrados nas 

disciplinas. Como descreve o documento, 

 

[...] o propósito do Ministério da Educação e do Desporto, ao consolidar os 
Parâmetros, é apontar metas de qualidade que ajudem o aluno a enfrentar o 
mundo atual como cidadão participativo, reflexivo e autônomo, conhecedor de 

seus direitos e deveres (BRASIL, 1997, p. 5, grifos do autor). 
 

Além disso, esse documento descreve também que os PCNs 

 

[...] Foram elaborados de modo a servir de referencial para o seu trabalho, 
respeitando a sua concepção pedagógica própria e a pluralidade cultural 
brasileira. Note que eles são abertos e flexíveis, podendo ser adaptados à 

realidade de cada região (BRASIL, 1997, p. 5). 
 

O Parâmetro Curricular Nacional – PCN relacionado a disciplina de Matemática, apontam 

objetivos e recursos que são necessários para promover a prática docente na sala de 

aula. De acordo com o PCN de Matemática (1997), são necessários para “fazer 

Matemática”, a saber: 

 

[...] a seleção de conteúdos (BRASIL, 1997, p. 38). ;  
[...] a utilização de recursos tecnológicos (BRASIL, 1997, p. 34). ;  
[...] promover a democratização do ensino (BRASIL, 1997, p. 19). ; 
[...] a construção e a apropriação de conhecimento pelo aluno (BRASIL, 1997, p. 
19). ; 
[...] apresentar aos alunos o conhecimento matemático como historicamente 
construído (BRASIL, 1997, p. 19). ;  
[...] dar ênfase à resolução de problemas (BRASIL, 1997, p. 32). ; 
[...] utilizar recursos didáticos, como jogos (BRASIL, 1997, p. 35). ;  
[...] explorar problemas vividos no cotidiano e relacioná-los com outras disciplinas 
(BRASIL, 1997, p. 19).  

 

Nos dias atuais, os PCNs orientam os profissionais da educação a utilizarem diferentes 

ferramentas e metodologias para o ensino dentro das unidades escolares, assim 

podendo buscar alternativas além do ensino tradicional e propiciar diferentes momentos 
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para o ensino e para aprendizagem. Assim, vale ressaltar que nem sempre os 

profissionais encontram esses instrumentos dentro das escolas, portanto existem 

documentos, tais como a BNCC17, os próprios PCNs, além de cursos de extensão e 

formação que estão disponíveis para melhor orientar o professor no exercício da 

docência. 

 

 

3.1 A FORMAÇÃO MATEMÁTICA NO CURSO DE PEDAGOGIA EM 

1939: A MATÉRIA DE COMPLEMENTOS DA MATEMÁTICA. 
 

Na fase inicial do curso de Pedagogia, de 1939 até 1969, duas matérias relacionadas ao 

ensino de Matemática estavam presentes no currículo do curso de Pedagogia, à saber: 

Complementos da Matemática no primeiro ano, e a disciplina Estatística no segundo ano.  

 

A disciplina de Complementos da Matemática estava inserida no primeiro ano do currículo 

do curso de Pedagogia, da Faculdade Nacional de Filosofia – FNFi. Na Faculdade e 

Filosofia, Ciências e Letras, a disciplina de Complementos da Matemática era formada 

por uma revisão dos conteúdos ensinado no Colegial18 da época, e, essa disciplina não 

chegava a aprofundar em cálculos. Ferreira e Passos (2014), citam que a maioria dos 

alunos consideravam a matéria da disciplina de Complementos da Matemática difícil, e 

os professores que ministravam essa disciplina, predominantemente eram formados em 

Matemática.  

 

Buscando explicar como era essa disciplina nessa época, Ferreira e Passos (2014, p. 9) 

apresentam um Programa de Ensino da Faculdade de Filosofia Ciências e Letras de 

Campinas, no ano de 1951. Os autores descrevem detalhes sobre os conteúdos 

abrangidos pela matéria Complementos da Matemática do 1° ciclo do curso de 

pedagogia. Segundo eles, o 

 

                                            
17 Base Nacional Comum Curricular.  
18 Ensino médio atualmente. 
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programa de ensino da FFCL-Campinas (1951) apresenta a revisão de 
conteúdos do curso colegial e também a introdução a elementos de Cálculo: 
revisão de programa; equação do 2o grau; trinômio do 2o grau; equações 
redutíveis ao 2o grau: equações biquadradas e irracionais; problemas do 2o grau; 
sistemas do 2o grau; progressões aritméticas; progressões geométricas; 
logaritmos; análise combinatória; ângulos; perpendiculares e obliquas; triângulos; 
paralelas: a soma dos ângulos de um triângulo; quadriláteros; polígonos: ângulos 
e diagonais; a circunferência; a medida dos ângulos; problemas gráficos; linhas 
proporcionais; homotetia; semelhança; relações numéricas na circunferência; 
relações numéricas no triângulo; inscrição de polígonos regulares; áreas; 
comparação de áreas; geometria no espaço; noções de trigonometria; noções de 
geometria analítica; noções de cálculo diferencial; noções de cálculo integral. 

 

Assim, a disciplina de Complementos da Matemática era considerada como proposta de 

base conceitual para a formação do pedagogo, que estudaria, mais adiante a matéria de 

Estatística ofertada no segundo ano do curso de Pedagogia. 

 

Com a promulgação da primeira Lei de Diretrizes e Bases da Educação - LDB 

4.024/1961, e, posteriormente do Parecer CFE n. 251/62, ratifica um novo currículo para 

o Curso da Pedagogia, incluindo em sua base matérias como a Higiene Escolar e Biologia 

e eliminando a disciplina Complementos de Matemática, que era disciplina curricular do 

1° (primeiro) ano, o que acarretou em críticas por parte de Milléo Pavão (1978, p. 25) por 

ser uma matéria que era considerada pré-requisito de Estatística, ministrada no 2° ano 

do curso de bacharelado em pedagogia. Segundo a autora “[...] o corte da matéria diminui 

as possibilidades de incentivo a Pesquisa Educacional”. 

Entretanto, em alguns cursos de Pedagogia espalhados pelo país, permaneceram 

oferecendo a matéria complementos da Matemática em seus currículos, 

 

No caso do curso de Pedagogia da PUC-SP, a disciplina Complementos de 
Matemática foi oferecida até 1961, com carga horária de 90 horas e, de 1963 a 
1970, Matemática para Estatística, com carga horária de 60 horas (REIS, 1998). 
Nos anos 1980, o curso de Pedagogia da Unicamp ofereceu Matemática para 
Ciências Humanas I (MA-106), que precedia Estatística Metodológica (ME-396) 
no núcleo de disciplinas comuns a todas as habilitações do curso de Pedagogia 
(Unicamp, 1980). A oferta dessas disciplinas que precediam o estudo da 
Estatística fundamenta-se na concepção de haver uma base conceitual 
necessária à formação do pedagogo (FERREIRA; PASSOS 2014, p. 89). 

 

Assim, como foi possível observar, algumas instituições permaneceram ofertando a 

disciplina de Complementos da Matemática, com o mesmo nome. Outras Instituições de 

Ensino, optaram por alterar a sua nomenclatura, mas continuava sendo um pré-requisito 
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para cursar a disciplina de Estatística. Onde que a matéria de Complementos da 

Matemática estaria a serviço da disciplina de Estatística, servindo como base conceitual 

para facilitar a aprendizagem dos cálculos estatísticos. 

 

Após 1980, com a implantação das reformas que vinham sendo feitas nos currículos dos 

cursos de Pedagogia, as disciplinas relacionadas a área de Matemática passaram a ter 

seu lugar no currículo. Ferreira e Passos (2013), citam algumas dessas matérias, à saber:  

“a Metodologia do Ensino de Matemática, Metodologia e Prática de Ensino de 1º Grau IV 

(Matemática), didática para o Ensino de Matemática”. Apesar das reformas, o ensino da 

Matemática permanecia como disciplina importante nos currículos dos Cursos de 

Pedagogia. 

 

 

3.2 A UTILIDADE DA MATEMÁTICA PARA OS PEDAGOGOS: APÓS A 

CRIAÇÃO DOS CURSOS DE ENSINO SUPERIOR EM PEDAGOGIA 

EM 1939. 
 

Como já citado no capítulo 2, o currículo do curso da Pedagogia a partir de 1939, visava 

como principal característica a formação de técnicos da educação com uma duração de 

três anos. Entretanto a partir da implantação da nova estrutura curricular oferecida pelas 

instituições, o profissional que optasse por concluir o Curso da Didática que era oferecido 

em mais um ano, estava apto não só para o exercício do Ensino Normal, mas também, 

para atuar no Magistério Secundário19.  

 

Além dessas funções, foi permitido ao profissional da educação da época, formado em 

Pedagogia, o direito de lecionar matérias específicas, como: História, Matemática e 

Filosofia, visto que a grade curricular do curso de Pedagogia ofertava essas disciplinas. 

Pinto (2013, p. 25767 apud SAVIANI, 2008), cita que os professores receberam essas 

                                            
19 Era o ensino ministrado aos adolescentes, com idades entre 12 aos 18, o ensino secundário era dividido 
entre o Ginásio: atual Ensino Fundamental, e o Colegial: atual ensino Médio. 
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disciplinas “como um prêmio de consolação”, e desse modo, poderiam atuar nos cursos 

de Nível Médio.  

 

Em uma entrevista concedida a Glaser e Carneiro, no ano de 1988, Albano Woiski, aluno 

da primeira turma de formandos do curso de Pedagogia da década de 1940 na Faculdade 

de Filosofia, Ciências e Letras do Paraná, descreveu os processos enfrentados por ele e 

seus colegas de turma para ser tornar um professor de Pedagogia. Segundo o 

entrevistado, a turma era composta por nove alunos e tinham aulas no período da tarde. 

Albano afirma na entrevista que as disciplinas que eram ofertadas na grade curricular 

voltadas para a área de Matemática eram: Complementos da Matemática e Estatística. 

A disciplina de Complementos da Matemática servia de aporte para a matéria de 

Estatística.  

 

Albano detalha ainda que os egressos dos cursos de Pedagogia eram em sua maioria 

responsáveis pelo ensino da Matemática e Filosofia após a formação, “O Curso de 

Pedagogia... ele começou engatinhando, balbuciando, porque o pedagogo só poderia 

lecionar Filosofia e Matemática” (WOISKI, 1988, p. 120). Em relação aos professores que 

ministravam as aulas do curso de Pedagogia, Albano relata que alguns tinham a 

formação em Engenharia, Medicina e Advocacia.  

 

Os professores formados em Pedagogia que atuavam com a Matemática ou outra 

disciplina recebiam algumas críticas, nas quais Milléo Pavão (1978, p. 25) evidencia que 

“[...] o curso de Pedagogia não chegava a formar o professor como os demais”. Em 

contrapartida Milléo Pavão (1978, p. 26), cita que esses profissionais eram altamente 

confiáveis para ministrar as aulas no Ensino Médio da época, porque apesar de não se 

aprofundarem em conteúdos de Matemática, “eram formados para despertar os alunos o 

gosto e o interesse pela matéria e para fornecê-los métodos de aprendê-la”.  

 

Nacarato, Mengali e Passos (2009), mencionam que as disciplinas de Matemática que 

eram ofertadas nos cursos de formação de professores em Pedagogia da época, se 
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encontravam piores que as disciplinas ofertadas nos dos Cursos Normais, que tinham a 

função de formar professores para atuar em nível primário. Segundo os autores, 

 

[...] se os cursos de habilitação ao magistério pouco contribuíram com a formação 
da Matemática das futuras professoras, os cursos de pedagogia, na maioria das 
vezes instituições superiores, mostraram-se ainda mais deficitários. Na grade 
curricular dos cursos de Pedagogia raramente são encontradas disciplinas 
voltadas à formação da Matemática específica dessas professoras. 
(NACARATO; MENGALI; PASSOS, 2009, p. 10, apud CURI, 2005). 

 

Entretanto, essa Portaria que permitia os pedagogos lecionarem, não vigorou por tanto 

tempo, sendo revogada a atuação de pedagogos no ensino da Matemática em razão da 

nova grade curricular, e, concedendo a licença para lecionar outras matérias. Ferreira e 

Passos (2014) descrevem que em 1965 o Ministério da Educação a partir da Portaria n. 

341/65, concedeu a licença apenas para os professores formados em Matemática na 

Faculdade de Filosofia Ciências e Letras para atuar no 1° e no 2° ciclo do Curso 

Secundário.  

 

Nos anos 80, com as propostas de reformulação dos cursos de Pedagogia não alteravam 

a situação da Matemática na formação inicial dos professores polivalentes, Ortega e 

Santos (2018, p. 4, apud CURI, 2005), citam pesquisas na área da formação de 

professores nesse período, de acordo com as autoras os cursos “estavam voltados para 

as metodologias de ensino, e não chegava a ter como foco os objetos de ensino das 

diferentes áreas, incluindo o conhecimento matemático”. 

 

Desta maneira apresento o primeiro Certificado de Registro de Professor Licenciado no 

curso de Pedagogia pela faculdade Filosofia, Ciências e Letras de Campinas. Esse 

documento pessoal pertence a professora Olga Thereza Bechara.  

 



43 

 

Figura 1 – Certificado de Registro de Professores Licenciados 

 
Fonte: Ferreira e Passos (2014, p. 85) 

 

Como observamos Olga Thereza Bechara, formou-se em Pedagogia, e conseguiu o 

certificado para atuar como professora de três disciplinas, à saber: Filosofia, História 

Geral e do Brasil e Matemática, além de poder atuar como bacharel e licenciada em 

Pedagogia. 

 

Entretanto, Olga Thereza Bechara não poderia ministrar todas as três matérias no 1°20 e 

2°21 ciclo do ensino secundário, com exceção da matéria de História. Como é possível 

verificar no Certificado de Registro dessa docente (Figura 1), a disciplina de Matemática 

só poderia ser ministrada no 1° ciclo (“Ensino fundamental”), enquanto a matéria de 

Filosofia só poderia ser ministrada no 2° ciclo (“Ensino Médio”), e por último, a disciplina 

de História Geral e História do Brasil poderia ser ministrada em ambos ciclos 

educacionais da época.  

 

 

                                            
20 Curso Ginasial- nosso atual ensino Fundamental I e II.  
21 Curso Colegial- nosso atual ensino Médio.  
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4 ANÁLISE DOS CURRÍCULOS DOS CURSOS DE PEDAGOGIA  
 

De modo a contextualizar a formação do pedagogo no que diz respeito a formação em 

Matemática, esta pesquisa restringiu-se em mapear e analisar as Matrizes Curriculares 

e as Instituições de nível superior que ofertam Cursos de Pedagogia. Os cursos de 

Pedagogia que escolhemos para analisar em nossa pesquisa estão localizados no 

Estado do Espírito Santo e no Estado de Minas Gerais. Na análise de Instituições de 

Ensino a Distância (EAD), foram escolhidas as seguintes Instituições de Ensino Superior: 

Multivix, UNOPAR, e Centro Universitário de Maringá (UniCesumar). Essa escolha foi 

baseada nas instituições que oferecem o Curso de Pedagogia, e tem Polos localizados 

em São Mateus, no estado do Espírito Santo. Para análise de Instituições que ofertam o 

curso de Pedagogia na modalidade presencial, foram escolhidas as seguintes Instituições 

de Ensino Superior:  Multivix, Faculdade Vale do Cricaré (FVC), Universidade Federal do 

Espírito Santo, Campus São Mateus22 e Campus de Goiabeiras, e, a Universidade 

Federal de Minas Gerais (UFMG).  

É importante mencionar que as Instituições de Ensino a Distância (EAD) foram escolhidas 

por terem seus polos na cidade de São Mateus-ES. As outras instituições foram incluídas 

na pesquisa por serem de caráter presencial, quatro por serem do estado do Espírito 

Santo e terem sua relevância na formação de egressos do curso de pedagogia. A última 

Instituição de caráter presencial escolhida foi do estado de Minas Gerais, a UFMG, por 

ofertar o melhor curso de Pedagogia do Brasil no ano de 2020, conforme Ranking 

Universitário Folha23. As análises deste trabalho foram realizadas no período de agosto 

a dezembro do ano de 2020.  

 

                                            
22  O Campus da Universidade Federal do Espírito Santo, localizado na cidade de São Mateus, é 
denominado de Centro Universitário Norte do Espírito Santo (CEUNES). 
23  O Ranking Universitário Folha – RUF é uma avaliação do ensino superior realizada anualmente, 
desde 2012, pela Folha de S. Paulo, e publicada sempre no mês de setembro. A metodologia é inspirada 
em rankings internacionais de universidades e conta com cerca de 400 referências para revisão de 
literatura de avaliação de ensino superior. <https://www.educamaisbrasil.com.br/educacao/noticias/ruf-
saiba-tudo-sobre-o-ranking-universitario-folha>. Acesso em: 01/fev/2021. 
  

https://www.educamaisbrasil.com.br/educacao/noticias/ruf-saiba-tudo-sobre-o-ranking-universitario-folha
https://www.educamaisbrasil.com.br/educacao/noticias/ruf-saiba-tudo-sobre-o-ranking-universitario-folha
https://www.educamaisbrasil.com.br/educacao/noticias/ruf-saiba-tudo-sobre-o-ranking-universitario-folha
https://www.educamaisbrasil.com.br/educacao/noticias/ruf-saiba-tudo-sobre-o-ranking-universitario-folha
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As Matrizes Curriculares contendo as disciplinas ofertadas, dos Cursos de Pedagogia 

mencionados anteriormente, foram obtidas nos respectivos sites das Instituições de 

Ensino Superior (IES). Com relação as Ementas, descrevemos que apesar desta 

pesquisa ter selecionado sete (07) Instituições de Ensino, apenas seis (06) dessas 

instituições disponibilizam em seus sites as respectivas Ementas. São elas: a 

Universidade Federal do Espírito Santo – Campus CEUNES e Campus Goiabeiras, a 

Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) – Campus Belo Horizonte, UNOPAR 

(Polo São Mateus), e Centro Universitário de Maringá (UniCesumar), Polo São Mateus.  

 

Assim buscamos conhecer os seguintes itens: 

 

 Saber qual a importância que a disciplina de Matemática ocupa no curso de formação 

docente; 

 Quais são as disciplinas que são implementadas para o ensino da Matemática; 

  Quanto tempo é destinado ao ensino da Matemática nos centros de ensino dos 

respectivos cursos analisados.  

 

Dos cursos de Pedagogia citados anteriormente, descrevemos que no decorrer dessa 

análise apresentaremos seus respectivos nomes.  

 

Costa, Pinheiro e Costa (2016) citam que as Matrizes Curriculares de um Curso Superior 

são categorizadas como escritos oficiais. Assim são considerados documentos 

obrigatórios de qualquer Curso ofertado por uma instituição de ensino superior. Outros 

autores que também destacam a importância das Matrizes Curriculares de um Curso, são 

Santos, Kalhil e Ghedin (2015). Segundo eles, a análise das Matrizes Curriculares são 

um ponto importante para analisar as matérias ofertadas e a formação dos professores 

em um determinado Curso. 

 

Neste trabalho, para realizar a análise de dados foi utilizada a Matriz Curricular de cada 

curso. Para melhor organização de nossa análise, separamos os dados conforme a 

modalidade ofertada de cada curso, ou seja, os dados estão separados por modalidade 
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presencial ou a distância. Descreveremos assim, que os sete (07) cursos de Pedagogia, 

também serão analisados com relação a presença das disciplinas relacionadas na área 

de Matemática, a carga horária total do curso, a carga horária por disciplina, e, sua 

nomenclatura. 

 

4.1 CURSOS NA MODALIDADE PRESENCIAL 

 

Apresentaremos neste momento, as Instituições de Ensino Superior que ofertam cursos 

de Pedagogia na modalidade presencial. Descrevemos que essa apresentação será 

disposta na ordem alfabética. 

 

4.1.1 Faculdade Vale do Cricaré (FVC) 

 

O primeiro Curso Presencial de Pedagogia, ofertado pela Faculdade Vale do Cricaré, 

foi reconhecido pela Portaria do MEC Nº 224 de 07/04/2014, e publicado no DOU de 

08/04/201424. A grade curricular analisada desse Curso foi a do ano 2020/1. O curso 

certifica seus egressos com diploma de licenciatura, e, conta com uma duração de quatro 

(04) anos, respectivamente oito (08) períodos, o Curso de Pedagogia é oferecido no turno 

matutino e noturno, com uma carga horária de 3.100 horas.  

 

Em sua grade curricular o ensino a disciplina de Matemática é ofertado em apenas em 

dois períodos. A primeira disciplina voltada para essa área do conhecimento, está 

inserida no quinto (5°) período e chama-se “Ensino de Matemática: conteúdo e prática de 

ensino”, com uma carga horária de 60 horas. A segunda matéria é ofertada no sétimo 

(7°) período, com a nomenclatura “Estatística”, e tem a carga horária de 30 horas. As 

duas disciplinas relacionadas à área de Matemática, segundo a matriz curricular, são de 

cunho presencial, apesar do site oficial da Instituição disponibilizar que algumas das 

matérias ofertadas pelo curso de Pedagogia tenham a opção de serem feitas online.  

 

                                            
24 Disponível em: <https://www.ivc.br/pedagogia>. Acesso em: 15 fev. 2021. 

https://www.ivc.br/pedagogia
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Com relação as Ementas deste curso, descrevemos que não foi disponibilizado pela 

Instituição esse material, nem pelo site oficial, nem por outros meios25.  

 

4.1.2 Multivix  

 

O segundo curso de Pedagogia a ser analisado neste trabalho, foi o da Instituição de 

Ensino Superior Multivix26, que está cadastrada na base oficial dos cursos e Instituições 

de Educação Superior, como consta no site do e-MEC27. A grade curricular 

disponibilizada para analise, é do ano de 2019/1. O curso tem a duração de quatro (04) 

anos, distribuídos em oito (08) períodos. O curso de Pedagogia oferecido na modalidade 

presencial, é ofertado nos turnos matutino e noturno. No que se refere a carga horária 

total do curso, consta a realização de 3.000 horas para as disciplinas curriculares e mais 

200 horas de atividades complementares, totalizando 3.200 horas.  

 

Em sua grade curricular o Curso de Pedagogia da Multivix apresenta três (3) matérias 

relacionadas a área de Matemática. A primeira é denominada de “Fundamentos Teóricos 

e Metodológicos da Matemática I”, essa disciplina é ofertada no quarto (4°) período, com 

uma carga horária de 40 horas. No quinto (5°) período é ofertada a disciplina 

“Fundamentos Teóricos e Metodológicos da Matemática II”, com a carga horária de 60 

horas. E a última matéria relacionada a área da Matemática no curso, é ofertada no sexto 

(6°) período, com o nome de “Estatística Aplicada à Educação”, com a carga horária de 

40 horas.  

 

Como foi possível verificar, este curso de Pedagogia, oferta três disciplinas obrigatórias 

para seus discentes. Vale ressaltar que existe continuidade da disciplina “Fundamentos 

                                            
25 A saber; ligações, e-mails e mensagens de e-mail. 
26 Disponível em: <https://multivix.edu.br/graduacao-presencial/pedagogia/>. Acesso em: 20 fev. 2021. 
27 O e-MEC é um site criado objetivando efetuar a tramitação eletrônica dos processos de 
regulamentação de cursos superiores. Pela internet, as instituições de educação superior fazem o 
credenciamento e o recredenciamento, buscam autorização, reconhecimento e renovação de 
reconhecimento de cursos. Em funcionamento desde janeiro de 2007, o sistema permite a abertura e o 
acompanhamento dos processos pelas instituições de forma simplificada e transparente. Mais 
informações em: < http://portal.mec.gov.br/e-mec-sp-257584288>. Acesso em: 22/fev/2021. 

https://multivix.edu.br/graduacao-presencial/pedagogia/
http://portal.mec.gov.br/e-mec-sp-257584288
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Teóricos e Metodológicos da Matemática”, sendo ofertada no quarto e no quinto período 

do curso, e, desse modo oferecendo a continuidade aos seus alunos. 

 

Julgamos ser necessário salientar que o curso de Pedagogia desta Instituição de Ensino, 

será ofertado totalmente na modalidade à distância após o ano de 2020, ou seja, não 

haverá turmas na modalidade presencial.  

 

Com relação as Ementas deste curso, não foram disponibilizadas nem pelo site oficial da 

Instituição, nem por outros meios.28 

 

4.1.3 Universidade Federal do Espírito Santo - Campus CEUNES 

 

A estrutura curricular do curso de Pedagogia29 da Universidade Federal do Espírito Santo, 

Campus CEUNES, em São Mateus, tem a duração de (4,5) quatro anos e meio, sendo 

dividido em nove (09) semestres letivos. O curso é ofertado no período noturno, sendo 

de cunho presencial, com uma carga horária total de 3.410 horas. 

 

No que se refere ao ensino da Matemática em sua grade curricular, o curso de Pedagogia 

dessa Instituição apresenta apenas uma matéria obrigatória, com a nomenclatura 

“Matemática: conteúdos e seu ensino”, que é ofertada no (7°) período, com carga horária 

total de 60 horas, sendo distribuídas em 4 horas de aulas por semana. Vale ressaltar que 

ao analisar a Matriz Curricular deste curso de Pedagogia, verificamos a disponibilidade 

de oferta de matérias optativas voltadas para diferentes áreas do conhecimento, nas 

quais são exemplificadas em sua grade curricular. Dentre essas matérias optativas, o 

curso oferece duas matérias relacionadas a área da Matemática, à saber: a disciplina 

chamada “Espaço e Forma”, e a disciplina intitulada de “Investigar em Matemática”, 

ambas com a carga horária total de 60 horas.  

 

                                            
28 A saber; ligações, e-mails e mensagens de e-mail. 
29 Disponível em: 
<https://pedagogia.saomateus.ufes.br/sites/pedagogia.saomateus.ufes.br/files/field/anexo/ppc_pedagogia
_-_versao_e-mec.pdf>. Acesso em: 10 jan. 2021. 

https://pedagogia.saomateus.ufes.br/sites/pedagogia.saomateus.ufes.br/files/field/anexo/ppc_pedagogia_-_versao_e-mec.pdf
https://pedagogia.saomateus.ufes.br/sites/pedagogia.saomateus.ufes.br/files/field/anexo/ppc_pedagogia_-_versao_e-mec.pdf
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4.1.4 Universidade Federal do Espírito Santo - Campus Goiabeiras 

 

O curso de Pedagogia30 também é ofertado na cidade de Vitória, capital do Espírito Santo, 

pela Universidade Federal do Espírito Santo, no Campus de Goiabeiras, no turno 

matutino. Esse curso tem a duração de (04) quatro anos, sendo dividido em oito (08) 

semestres letivos, totalizando uma carga horária de 3260 horas. 

 

A Matriz Curricular deste curso revela que são disponibilizadas quatro matérias voltadas 

ao ensino da Matemática. A primeira disciplina é de cunho obrigatório, e é ofertada no 

(4°) quarto período, recebendo a nomenclatura “Matemática I - conteúdo e Metodologia”. 

Já no (5°) quinto período, essa matéria recebe uma continuidade chamada de 

“Matemática II - conteúdo e Metodologia”. Cada uma dessas disciplinas tem carga horária 

de 75 horas semestrais. 

 

Esse curso ainda oferece mais duas matérias de cunho optativo para seus estudantes 

voltadas para a área da Matemática, à saber: “História da Educação Matemática” e a 

“Resolução de Problemas na Educação Básica”, sendo que cada uma dessas disciplinas 

tem uma carga horária de 60 horas semestral.  

 

Em relação os dados aqui apresentados, descrevemos que foram retirados do Projeto 

Pedagógico de Curso, do ano de 2018. 

 

4.1.5 Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) 

 

O curso de Pedagogia31 da Universidade Federal de Minas Gerais – UFMG, assim como 

as outras instituições de ensino superior está credenciada no e-MEC. 

 

                                            
30 Disponível em: <https://ce.ufes.br/sites/ce.ufes.br/files/field/anexo/ppc_pedagogia_-_licenciatura_-
_matutino.pdf>. Acesso em: 15 fev. 2021. 
31 Disponível em: <https://ufmg.br/cursos/graduacao/2353/91065>. Acesso em: 05 fev. 2021. 

https://ce.ufes.br/sites/ce.ufes.br/files/field/anexo/ppc_pedagogia_-_licenciatura_-_matutino.pdf
https://ce.ufes.br/sites/ce.ufes.br/files/field/anexo/ppc_pedagogia_-_licenciatura_-_matutino.pdf
https://ufmg.br/cursos/graduacao/2353/91065
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O curso de Pedagogia nele ofertado, é de cunho presencial, acontece no turno noturno e 

conta com uma duração de no mínimo de 10 semestres, e, de no máximo, 17. Sendo sua 

carga horária total de 3240 horas. 

 

A sua Matriz Curricular é composta por 03 (três) disciplinas da área da Matemática, sendo 

que 02 (duas) são obrigatórias, e, 01 (uma) disciplina é optativa. A primeira matéria 

voltada para o ensino de Matemática, é a disciplina de “Fundamentos e Metodologia do 

Ensino da Matemática I”, com uma carga horária de 60 horas. Essa disciplina é ofertada 

no (3°) terceiro período do Curso. Já no (4°) quarto período, o curso de Pedagogia dá 

sequência a essa disciplina, ofertando a disciplina de “Fundamentos e Metodologia do 

Ensino da Matemática II”, que também possui uma carga horária de 60 horas. 

 

A disciplina de “Estatística Educacional”, também aparece na Matriz Curricular do Curso. 

Ela tem uma carga horária de 60 horas, e é disponibilizada pela Instituição de Ensino 

superior de forma optativa.  

 

4.2 CURSOS NA MODALIDADE A DISTÂNCIA 

 

4.2.1 Centro Universitário de Maringá – UniCesumar 
 

A Faculdade UniCesumar está credenciada no e-MEC, e tem Campus presenciais e polos 

de Ensino a Distância, espalhados por todo território brasileiro. Uma de suas filiais, 

localizada na cidade de Maringá, no estado do Paraná, conta com duas modalidades de 

oferta para cursos de Pedagogia32: a primeira é a presencial, na própria cidade de 

Maringá, e a segunda e o Ensino a Distância – EAD. A oferta de Curso de Pedagogia 

Presencial ocorre no turno matutino, já a oferta EAD ocorre no período noturno.  

                                            
32 Disponível em: <http://www.cesumar.br/180514120414/graduacao/arquivos/ppc-pedagogia-renovacao-
de-londrina.pdf>. Acesso em: 05 fev. 2021. 

http://www.cesumar.br/180514120414/graduacao/arquivos/ppc-pedagogia-renovacao-de-londrina.pdf
http://www.cesumar.br/180514120414/graduacao/arquivos/ppc-pedagogia-renovacao-de-londrina.pdf
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O curso de Pedagogia oferecido a distância da UniCesumar 33, está distribuído em vários 

polos universitários espalhados pelo Brasil. Um deles se encontra na cidade de São 

Mateus, no Estado do Espírito Santo.  

 

Em análise ao site oficial da UniCesumar em São Mateus, o curso de Pedagogia do ano 

de 2021 é dividido em 13 (treze) módulos cada um, com 3 (três) disciplinas. A carga 

horária total do curso é de 3480 horas, com a duração de (3,5) anos e meio. As aulas são 

disponibilizadas ao vivo e sob demanda, todas disponíveis dentro do Studeo34. 

 

Com relação a matéria que é disponibilizada ao ensino de Matemática, a UniCesumar 

oferta uma única disciplina no (6°) sexto módulo, com o nome de Metodologia da 

Matemática. Infelizmente não é possível descrever a carga horária dessa disciplina, visto 

que, em seu site, a Instituição de Ensino Superior não concede a carga horária por 

disciplina.  

 

O curso disponibiliza disciplinas optativas, mas não mostra quais são essas disciplinas 

em sua Matriz Curricular. Conseguimos constatar que as disciplinas optativas somente 

são disponibilizadas mediante solicitação e pagamento adicional por parte do discente. 

 

Analisando um Projeto Político de Curso (PPC) do curso Pedagogia desta instituição no 

ano de 2010, encontrado no sítio do Google35, foi possível verificar que o curso nele 

exposto conta com uma duração de 4 anos, e uma carga horária de 3228 horas. Assim 

como o curso citado acima, existia apenas uma única disciplina relacionada a área da 

Matemática, com a nomenclatura de “Fundamentos Teóricos Metodológicos do ensino 

da Matemática” distribuídas em uma carga horária de 160 horas.  

 

                                            
33 Disponível em: <https://www.unicesumar.edu.br/ead/cursos-graduacao/pedagogia/>. Acesso em: 05 
fev. 2021. 
34 É um ambiente on-line de aprendizagem, criado pela UniCesumar para seus estudantes. 
35 Disponível em: <http://www.cesumar.br/180514120414/graduacao/arquivos/ppc-pedagogia-renovacao-
de-londrina.pdf>. Acesso em: 10 fev. 2021. 

https://www.unicesumar.edu.br/ead/cursos-graduacao/pedagogia/
http://www.cesumar.br/180514120414/graduacao/arquivos/ppc-pedagogia-renovacao-de-londrina.pdf
http://www.cesumar.br/180514120414/graduacao/arquivos/ppc-pedagogia-renovacao-de-londrina.pdf
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4.2.2 Universidade Norte do Paraná - UNOPAR  
 

A Universidade Norte do Paraná está credenciada no e-MEC para ofertar o curso de 

Pedagogia, tanto na modalidade presencial, quanto na modalidade a distância. Na 

modalidade de ensino a distância, a UNOPAR oferece curso de Pedagogia36 em vários 

polos espalhados pelo Brasil, e um desses polos fica na cidade de São Mateus no Estado 

do Espírito Santo. 

  

A UNOPAR oferece aos estudantes que optarem pelo ensino a Distância, modalidades 

semipresenciais e a 100% online, como descrito no “guia de percurso da pedagogia” do 

semestre letivo de 2020/1. 

 

Os estudantes que optarem pela modalidade semipresencial terão aulas online em tempo 

real, podendo interagir com o professor e participar das atividades propostas naquele 

momento. Já os estudantes que optarem pela modalidade 100% online, serão atendidos 

com vídeo-aulas gravadas. 

 

O curso de Pedagogia da UNOPAR tem uma carga horária de 3200 horas, mas somente 

são disponibilizadas 60 horas para o ensino da Matemática, na disciplina intitulada 

“Aprendizagem da Matemática”, ofertada no 4° período.  

 

4.3  A FORMAÇÃO MATEMÁTICA NOS CURSOS DE PEDAGOGIA: O 

QUE CONSTATAM AS MATRIZES CURRICULARES  
 

Com objetivo de possibilitar uma visualização mais rápida e um melhor entendimento de 

todos os dados expostos até aqui, organizamos em um quadro (QUADRO 3). Nele 

colocamos os nomes das Instituições de Ensino Superior que foram apresentadas neste 

trabalho, e ofertam cursos de Pedagogia, assim como nomes das disciplinas voltadas 

para área de Matemática contidas nesses cursos, a carga horária total, a carga horária 

por disciplina, e, a porcentagem que as disciplinas da área de Matemática representam 

                                            
36 Disponível em: <https://cmspim.cogna.digital/unopar/public/2020-
05/Guia_de_Percurso_Pedagogia_Unopar_2020.pdf>. Acesso em: 15 fev. 2021. 

https://cmspim.cogna.digital/unopar/public/2020-05/Guia_de_Percurso_Pedagogia_Unopar_2020.pdf
https://cmspim.cogna.digital/unopar/public/2020-05/Guia_de_Percurso_Pedagogia_Unopar_2020.pdf
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na carga horária do curso. Descrevemos também que as matérias optativas em cada 

curso, foram representadas com um asterisco (*), ao final da descrição na coluna 

intitulada: nomenclatura de cada curso. 

 

Quadro 3 – Disciplinas sobre Matemática em cursos de Pedagogia 
(continua) 

Identificação 

do Curso 

Nomenclaturas 

Disciplinas 

Carga 

Horária 

Carga Horária 

total do curso 

Porcentagem 

Multivix 

Fundamentos 
Teóricos e 
Metodológicos da 
Matemática I 

60 horas 

3200 horas  4,375% 
Fundamentos 
Teóricos e 
Metodológicos da 
Matemática II 

40 horas 

Estatística 
Aplicada à 
Educação –  

40 horas 

FVC 

Ensino de 
Matemática:  
conteúdo e prática 
de ensino 

60 horas 
3100 horas 2,903% 

Estatística 30 horas 

UFES – 

CEUNES  

Espaço e forma* 
37 

60 horas 

3.410 horas 5,278% 
Matemática: 
conteúdos e seu 
ensino 

60 horas 

Investigar em 
Matemática *38 

60 horas 

UFMG – BELO 

HORIZONTE 

Fundamentos e 
Metodologia do 
ensino da 
Matemática I 

60 horas 

3240 horas 5,55% 
Fundamentos e 
Metodologia do 
ensino da 
Matemática II 

60 horas 

Fonte: Quadro elaborado pelo próprio pesquisador 

                                            
37 Matéria Optativa do curso de Pedagogia. 
38 Matéria Optativa do curso de Pedagogia. 
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Quadro 4 – Disciplinas sobre Matemática em cursos de Pedagogia 
(conclusão) 

UFMG – BELO 

HORIZONTE 

Estatística 

educacional* 60 horas 3240 horas 5,55% 

UFES – 

GOIABEIRAS 

Matemática I - 

conteúdo e 

Metodologia 

75 horas 

3260 horas 8,28% 

Matemática II - 

conteúdo e 

Metodologia 

75 horas 

História da 

educação 

Matemática * 

60 horas 

Resolução de 

Problemas na 

Educação 

básica* 

60 horas 

UniCesumar 

Fundamentação 
Teórica e 
Metodológica do 
ensino da 
Matemática  

160 horas 3.228 horas 4,87% 

UNOPAR 
Aprendizagem da 
Matemática  

 

60 horas 3.200 horas 1,88% 

Fonte: Quadro elaborado pelo próprio pesquisador 

 

Como podemos observar a partir do quadro (QUADRO 3) elaborado acima, os cursos de 

Pedagogia que foram analisados nesse trabalho, disponibilizam em média de duas a três 

matérias voltadas ao ensino de Matemática. É importante descrever que esse quantitativo 

leva em consideração as disciplinas obrigatórias e optativas oferecidas por cada 

instituição para o curso de Pedagogia. Esse quantitativo apresenta uma porcentagem de, 

em média, apenas 4,73% de toda carga horária do curso, de disciplinas voltadas para 

área de Matemática. Se nesse cálculo, excluirmos as disciplinas optativas, essa 

porcentagem será bem menor. Outro ponto importante que podemos observar é que 
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apenas três instituições de ensino superior oferecem em suas Matrizes Curriculares, 

disciplinas voltadas para a área de Matemática de natureza optativa. 

 

Além disso, o quadro (QUADRO 3) apresenta um fato interessante de ser observado. 

Das disciplinas ofertadas para o ensino da Matemática – independentemente de ser de 

natureza obrigatória ou optativa –, existe na nomenclatura delas uma predominância 

voltada para o aspecto metodológico. Ou seja, das 17 (dezessete) matérias descritas no 

quadro, 07 (sete) delas apresentam na nomenclatura os temos: metodologia ou métodos. 

Algo já mencionado por Curi (2004) em sua pesquisa, ele analisou 36 cursos de 

Pedagogia no Brasil, com a denominação de metodologia, e percebeu essas disciplinas 

apresentava uma variação de carga horária, de 36 a 72 horas por disciplina, dentro de 

uma carga horária total de 2.200 horas. 

 

Almeida (2009) ao analisar uma instituição de ensino que ofertava o curso de Pedagogia, 

seguindo os padrões atuais em relação à carga horária mínima total estipulada pelo MEC, 

de 3.392 horas, constatou que eram destinadas apenas 68 horas para uma única 

disciplina voltada para área de Matemática. A autora relata que esse “número de horas 

destinadas a essa disciplina evidencia-se que essa formação é muito inexpressiva” 

(ALMEIDA, 2009, p. 97).  

 

Costa e Pavanello (2013) em seus estudos relacionados às disciplinas de Matemática 

nos cursos de Pedagogia, em três Instituições de Ensino superior do estado do Paraná, 

constataram que deveria haver pelo menos 136 horas dedicadas a essa disciplina em 

cada curso de Pedagogia. Levando em consideração a quantidade de assuntos que 

devem ser tratados, segundo os autores “o que, mostra que ou se aborda com um pouco 

mais de profundidade um ou outro tópico, ou se abordam todos superficialmente” 

(COSTA; PAVANELLO, 2013, p. 12). 

 

Considerando a carga horária mínima proposta por Costa e Pavanello (2013), de 136 

horas para as disciplinas da área de Matemática no curso de Pedagogia, construímos um 

quadro (QUADRO 4) onde estão representadas as Instituições de Ensino Superior até 
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aqui trabalhadas, e a soma da carga horária das disciplinas optativas e obrigatória 

ofertadas por cada curso. Como forma de facilitar a visualização do quadro, colocamos 

um asterisco para representar a carga horária de cada disciplina optativa.  

 

Quadro 5 – Carga horária total das disciplinas de Matemática dos cursos de Pedagogia 

Instituições de 
ensino  
 

Carga horária 

obrigatória  

136 horas Carga 

horária 

optativa* 

Total  

FVC 60h+30h 90 horas - 90 horas 

MULTIVIX  60h+40h+40h 140 horas - 140 horas 

UFES/CEUNES 

SÃO MATEUS 
60h 60 horas 120 horas* 180 horas 

UFES/GOIABEIRAS 

VITORIA 
75h+75h 150 horas 120 horas* 270 horas 

UFMG/BELO 

HORIZONTE 
60h+60h 120 horas 60 horas* 180 horas 

UniCesumar 160h 160 horas - 160 horas 

UNOPAR 60h 60 horas - 60 horas 
Fonte: Elaborado pelo pesquisador desse trabalho 

 

Como demonstrado no quadro acima, se levarmos em consideração apenas as 

disciplinas de natureza obrigatória, que as Matrizes Curriculares ofertam, teremos apenas 

três Instituições de Ensino Superior que contemplam as horas mínimas sugeridas por 

Costa e Pavanello, a saber: a Universidade Federal Do Espírito Santo – Campus de 

Goiabeiras, Multvix – Campus de São Mateus, e, UniCesumar. A UFMG – Campus Belo 

Horizonte, precisaria de acréscimo de 16 horas em sua carga horária semestral para 

chegar na carga horária mínima sugerida. Por fim, como podemos visualizar no quadro 

acima (QUADRO 04) a UNOPAR precisaria aumentar 46 horas, e, a UFES e a FVC 

ambas necessitariam de aumentar 76 horas para ter a carga horária mínima sugerida. 

 

Eventualmente se as disciplinas optativas, que três das seis Instituições de Ensino 

Superior ofertam, fossem escolhidas pelos alunos, a Universidade Federal do Espírito 

Santos – Campus São Mateus, e, a Universidade Federal de Minas Gerais – Campus 

Belo Horizonte, conseguiriam ultrapassar a média de horas mínimas para o ensino de 

Matemática, mencionada anteriormente por Costa e Pavanello. 
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Mediante ao que foi exposto sobre as Matrizes Curriculares e as referências aqui 

apresentadas pelos autores, fica evidente a escassez de disciplinas voltadas para área 

de Matemática no curso de Pedagogia na maioria das Instituições de Ensino analisadas. 

Outro ponto que merece destaque nos quadros acima, é a reafirmação que a carga 

horária total disponibilizadas para essas disciplinas nas instituições analisadas, é baixa. 

 

Deste modo, podemos afirmar que com a análise realizada nesta pesquisa, e com os 

estudos já elaborados por Curi, Almeida, Costa e Pavanello, a carga horária 

disponibilizada pelas Instituições de Ensino Superior, por si só já evidenciam que não há 

tempo de aula suficiente e disciplinas que possam garantir uma boa formação de seus 

alunos na disciplina de Matemática. Diante dessa análise, os cursos de Pedagogia 

deveriam dedicar-se mais aos ensinamentos de disciplinas voltadas para essa área 

conhecimento, não apenas para aumentar o quantitativo de carga horária dentro do 

curso, mas, com o objetivo de melhorar a formação de seus estudantes, possibilitando 

uma visão mais ampla e profunda sobre essa área de conhecimento.  

 

Segundo Curi (2004, p. 3) “Diante desses fatos, passamos a refletir sobre as mudanças 

necessárias aos cursos de magistério que formam professores dos anos iniciais do 

ensino fundamental para ensinar Matemática”.  

 

4.4 OS CURSOS DE PEDAGOGIA: EMENTAS DAS DISCIPLINAS DE 

MATEMÁTICA  
 

Além das Matrizes Curriculares, esta pesquisa teve acesso a algumas Ementas de cursos 

de Pedagogia. Ao todo, foi possível analisar as Ementas de 05 cursos, ofertados por 04 

(quatro) Instituições de Ensino Superior (IES) as quais são apresentadas no quadro 

(QUADRO 05) a seguir: 
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Quadro 6 – Ementa das disciplinas de Matemática nos cursos de Pedagogia 
(continua) 

UFES/ CEUNES Ementa 

Matemática: 

conteúdos e seu 

ensino 

Características do pensamento lógico-matemático. Histórico do 

ensino de Matemática. O ensino da Matemática na educação 

infantil e no ensino fundamental. Os conteúdos matemáticos na 

educação infantil e nas séries iniciais do ensino fundamental. O 

“fazer Matemática”. Tendências atuais em educação Matemática. 

Material didático para a educação Matemática. Avaliação em 

Matemática. Etno-Matemática. 

Investigar em 

Matemática * 

A Função do Professor do/no Ensino das séries iniciais do Ensino 

Fundamental. A Percepção Matemática no Ensino das séries 

iniciais do Ensino Fundamental. As Multifacetas do Número. 

Habilidades para as Percepções Plana e Espacial. O Processo de 

Resolução de Problemas. A Matemática por meio de brincadeiras 

e jogos. A Investigação Matemática . 

Espaço e forma* 

 

Geometria: espaço e forma; Propriedades Geométricas; 

Pensamento Geométrico; Simetria.  

UFMG Ementa 

Fundamentos e 

Metodologia do 

Ensino da 

Matemática I 

Educação Matemática na educação infantil e nos anos iniciais do 

ensino fundamental: história, significados, tendências, 

possibilidades e limites. Aspectos psicogenéticos, histórico-

culturais, epistemológicos e metodológicos da aprendizagem 

Matemática por crianças, jovens e adultos em fase inicial da 

escolarização: geometria intuitiva e relações topológicas, padrões 

e regularidades, conceitos e usos dos números naturais e 

operações fundamentais, resolução de problemas. Análise de 

práticas de ensino de Matemática na educação infantil e nos anos 

iniciais do ensino fundamental. 

Fundamentos e 

Metodologia do 

Ensino da 

Matemática II 

 

Educação Matemática na educação infantil e nos anos iniciais do 

ensino fundamental: história, significados, tendências, 

possibilidades e limites. Aspectos psicogenéticos, histórico-

culturais, epistemológicos e metodológicos da aprendizagem 

Matemática por crianças, jovens e adultos em fase inicial da 

escolarização: grandezas e medidas, estatística e probabilidade, 

conceitos e usos de frações, números decimais e porcentagens. 

Análise de práticas de ensino de Matemática na educação infantil 

e nos anos iniciais do ensino fundamental. 
Fonte: Elaborado pelo pesquisador com base nas ementas das instituições de ensino de cada curso. 
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Quadro 7 – Ementa das disciplinas de Matemática nos cursos de Pedagogia 
(continuação) 

UFMG Ementa 

Estatística 

educacional* 

Estatística: natureza e usos. Dados educacionais: pesquisas 

oficiais. Tipos de variáveis e níveis de mensuração. Estatística 

descritiva. Noções de probabilidade e distribuição amostral. 

Testes de hipóteses e significância estatística. Inferência 

estatística. Relacionamento entre variáveis. 
 

UFES/Goiabeiras Ementa 

Matemática I - 

conteúdo e 

metodologia 

 

A evolução da noção de quantidade numérica na criança: os 

obstáculos e sua superação. 

Evolução histórica dos sistemas de numeração e propriedades do 

sistema de numeração decimal. As quatro operações numéricas: 

conceituação, algoritmos e resolução de problemas. Uso e 

produção de recursos para desenvolver as primeiras habilidades 

Matemática s. Investigações práticas sobre o processo de ensino 

e aprendizagem lógico-matemático na infância. 

Matemática II - 

conteúdo e 

metodologia 

 

O ensino e a aprendizagem de medidas não inteiras – frações e 

decimais – e dos primeiros sistemas de medidas: conceitos, 

operações e resolução de problemas. O sistema monetário 

nacional. A evolução de noções lógico-espaciais e do pensamento 

geométrico no aprendiz: a localização de corpos no espaço e sua 

representação. Ensino e aprendizagem de conceitos básicos da 

geometria. Construção e exploração de diferentes recursos de 

ensino da geometria. Noções de probabilidade e estatística. O uso 

de gráficos e tabelas. 

História da 

educação 

Matemática  

* 

Estudos histórico-culturais da Educação Matemática no Brasil e 

relações com contextos mais amplos. A constituição da 

Matemática escolar no contexto da legislação educacional e das 

práticas escolares. Movimentos de modernização da Matemática 

escolar. As finalidades da Matemática escolar em diferentes 

momentos históricos. Fontes históricas da Educação Matemática. 

A produção escolar como fonte documental para os estudos 

histórico-culturais da Educação Matemática. 

Resolução de 

problemas na 

educação básica 

* 

Aspectos teóricos e aplicados relativos ao ensino e aprendizagem 

de resolução de problemas na educação básica. Aspectos 

cognitivos da resolução de problemas. Diferentes tipos de 

problemas. A formulação de problemas verbais de Matemática. 
Fonte: Elaborado pelo pesquisador com base nas ementas das instituições de ensino de cada curso. 
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Quadro 8 – Ementa das disciplinas de Matemática nos cursos de Pedagogia 
(conclusão) 

UNOPAR Ementa 

Aprendizagem da 

Matemática 

Considerações históricas sobre a Matemática. A Educação 

Matemática no Brasil. Orientações curriculares sobre o ensino da 

Matemática no Brasil. O ensino da Matemática na Educação 

Infantil e nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Estratégias e 

recursos para o ensino da Matemática. 

UniCesumar Ementa 

Fundamentos 

Teóricos 

Metodológicos do 

Ensino da 

Matemática 

Diferentes dimensões e concepções teóricas e metodológicas 

sobre o ensino e a aprendizagem da Matemática. Matemática 

como linguagem e análise de questões relevantes para o aluno e 

o professor das séries iniciais. A evolução histórica de alguns 

conceitos matemáticos e suas principais características. 

Orientações curriculares e didáticas para o ensino de Matemática 

na educação infantil e ensino fundamental. 

 
Fonte: Elaborado pelo pesquisador com base nas ementas das instituições de ensino de cada curso. 

 

De modo geral, as Ementas abordam conteúdos semelhantes entre si, tais como: o 

ensino da Matemática na Educação Infantil e no Ensino Fundamental I, descrevem sobre 

o pensamento acerca do desenvolvimento lógico-matemático nos anos iniciais, exibem 

as tendências no Ensino de Matemática39, apresentam as operações fundamentais, os 

números, as formas, as medidas, e o espaço. Assuntos que serão trabalhados pelo 

professor com os estudantes das séries iniciais, em uma mediação sobre o conhecimento 

prévio que o aluno dispõe. 

 

Algumas Ementas abordam a utilização de tendências como História da Matemática e a 

Etnomatemática. Estas tendências de acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais 

(1997), devem ser abordadas para o ensino de Matemática nos dias atuais como uma 

maneira de superar o ensino tradicional, muito frequentemente utilizado no ensino desta 

disciplina. 

 

                                            
39 Os documentos não citam diretamente quais são as tendências do ensino de Matemática que os cursos 
de Pedagogia almejam abordar. Algumas tendências são: Etnomatemática, Modelagem Matemática, 
Resolução de Problemas, História do Ensino de Matemática e uso de Tecnologias da Informação e 
Comunicação. 
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No que está posto sobre a História da Matemática nas Ementas, é interessante destacar 

o modo como esse assunto é descrito nesses documentos. Para eles o ensino da História 

da Matemática é um conteúdo dentro de uma matéria. No entanto, como é mencionado 

no PCN de Matemática, ao utilizar a abordagem Histórica no ensino de Matemática, o 

docente pode despertar em seus alunos o interesse em aprender Matemática por outra 

perspectiva, visto que 

 

Ao revelar a Matemática como uma criação humana, ao mostrar necessidades e 
preocupações de diferentes culturas, em diferentes momentos históricos, ao 
estabelecer comparações entre os conceitos e processos matemáticos do 
passado e do presente, o professor tem a possibilidade de desenvolver atitudes 
e valores mais favoráveis do aluno diante do conhecimento matemático (BRASIL 
1997, p. 34). 

 

No que diz respeito as matérias optativas, as Ementas destacam como já foi mencionado 

anteriormente, uma disciplina exclusiva para a História da Educação Matemática, além 

de temas que os PCNs descrevem como assuntos emergentes nos últimos anos, como 

por exemplo, a Resolução de Problemas. Essa abordagem, assim como a História da 

Matemática, se destaca por ter uma disciplina dedicada a si.  

 

Além disso, as Ementas apresentam assuntos que abordam a maneira que o professor 

deve trabalhar nas séries do Ensino Infantil e do Ensino Fundamental I. Esses 

documentos apresentam também os meios para usufruir dos jogos no ensino da 

Matemática. Outro ponto que se destaca, é a Ementa da disciplina de Estatística 

Educacional, algo “fora” das características das outras Ementas, pois está voltada para 

o estudo de dados e das metas da escola. 

 

Para finalizar, como conseguimos observar são diversos conteúdos apresentados nas 

Ementas citadas acima, o que nos deixa com alguns questionamentos importantes, tais 

como: será que todos esses assuntos são abordados por completo? Por que a carga 

horária como comprovado, é predominantemente reduzida quando se trata da área da 

Matemática nos cursos de Pedagogia? E o tempo destinado ao cumprimento da Ementa 

é suficiente?  
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4.5 BIBLIOGRAFIAS DOS CURSOS DE PEDAGOGIA  

 

Após analisar as bibliografias utilizadas pelas Instituições de Ensino Superior que ofertam 

cursos de Pedagogia, foi possível constatar algumas semelhanças entre elas, à saber: 

os livros e os autores recomendados para as disciplinas se repetem em algumas 

bibliografias. Entretanto, gostaríamos de salientar que não foi possível analisar as 

bibliografias das Ementas de todas as instituições, visto que algumas das Instituições não 

disponibilizam em seus respectivos sites, ou não disponibilizaram os Projetos Políticos 

Pedagógicos impressos ou digitais para esta pesquisa. 

 

Tivemos acesso a três bibliografias, dos cursos de Pedagogia: da Universidade Federal 

do Espírito Santo (Campus Goiabeiras e CEUNES) e da UniCesumar. No anexo X, Y e 

Z, encontram-se as bibliografias das disciplinas voltadas para o ensino de Matemática 

dos três cursos de Pedagogia que foram disponibilizados em seus respectivos sites. 

 

Como podemos observar as bibliografias utilizadas por essas instituições são 

fragmentadas em duas partes para cada matéria que o curso disponibiliza. A primeira 

parte, é intitulada como Bibliografia Básica, e a segunda é nomeada como Bibliografia 

Complementar. A UFES – Campus São Mateus intitula a primeira como Bibliografia de 

referência. 

 

A Instituição de Ensino, em alguns casos, tem como embasamento teórico para a 

formação das Ementas, os mesmos autores, como é o caso da disciplina de 

Fundamentos Teóricos Metodológicos do Ensino da Matemática da Instituição 

UniCesumar. Além dessa, a UFES – Campus Goiabeiras com as disciplinas de 

Matemática I - Conteúdo e Metodologia, Matemática II - Conteúdo e Metodologia, utilizam 

o livro intitulado “Didática da Matemática: reflexões psicopedagógicas de Cecilia Parra e 

Irma Saiz”. Vale destacar que as disciplinas ofertadas pela UFES são de cunho 

obrigatório.  

 



63 

 

Terezinha Nunes Carraher, autora das obras ‘APRENDER PENSANDO’ e ‘NA VIDA 

DEZ, NA ESCOLA ZERO’ complementa a Ementa da UFES –  Campus de Goiabeiras e 

do Campus CEUNES. Também podemos constatar que ambas se fundamentam nos 

Parâmetros Curriculares Nacionais da Matemática em suas bibliografias. Já na 

bibliografia da disciplina voltada para a área de Matemática da instituição UniCesumar, 

os Parâmetros Curriculares Nacionais não são mencionados. 

 

O livro “Didática da Matemática – Como dois e dois”, dos autores Marília Toledo e Mauro 

Toledo, é mencionado como bibliografia predominante em todas as instituições de ensino 

citadas. Também podemos observar que o livro de Constance Kamii e Regina de Assis, 

intitulado como “A criança e o número: implicações educacionais da teoria de Piaget para 

a atuação com escolares de 4 a 6 anos, está presente na bibliografia de todas as 

Instituições”. Assim como o da Kátia Stocco Smole, com suas obras e com participações 

com outros autores, contribuiu para a formação das Ementas de todos os cursos de 

Pedagogia, a sua obra que mais aparece nas bibliografias se chama ‘LER, ESCREVER 

E RESOLVER PROBLEMAS: HABILIDADES BÁSICAS PARA APRENDER 

MATEMÁTICA’.  

 

Para finalizar, é importante mencionar que existem Instituições que se baseiam para 

construção das Ementas em autores interessantes, que foram e são, fundamentais para 

a crescimento da Matemática. Mas que poderiam ser trabalhados em várias disciplinas 

da àrea de Matemática de outros cursos de Pedagogia, como por exemplo Ubiratan 

D’Ambrósio, que aparece somente na bibliografia da UFES - Campus São Mateus, e que 

tem várias pesquisas na área da EtnoMatemática.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Diante das observações e analises aqui realizadas e apresentadas, consideramos que 

este trabalho teve o papel de compreender como a Matemática está inserida no interior 

de 07 cursos de Pedagogia. Mas ponderamos que este trabalho é somente uma pequena 

parte, dentro de várias possiblidades do que ainda poderá ser descoberto. Sabemos que 

a pesquisa apresenta algumas lacunas que não conseguimos nos aprofundar para 

responder, mas que esse tema não pode ser esquecido. Ele precisa ser estudado em 

outros trabalhos, com outros pesquisadores.  

 

Com os avanços da sociedade e da tecnologia, o cenário da Matemática no Brasil no 

século XX se reformulou, pesquisadores como Euclides Roxo (1890-1950), que 

propuseram uma reformulação no ensino da Matemática, tinha como a principal ideia a 

junção da Matemática, antes dividida em três ramos. E posteriormente, com Osvaldo 

Sangiorgi que de maneira veementemente lutou para introduzir um modelo de 

Matemática Moderna, que foi instaurada a partir de grupos de estudos.  

 

A Matemática nesse século XX também esteve presente nos primeiros cursos de 

Pedagogia, criados no interior das Faculdades de Filosofia. Nesse contexto, a disciplina 

de Matemática teve um papel importante para os primeiros alunos que se formavam em 

Pedagogia, visto que, segundo uma entrevista concedida a Niroá Glaser e Antônio 

Carneiro por Albano Woiski – aluno da primeira turma de formandos do curso de 

Pedagogia –, os egressos dos cursos de Pedagogia, eram responsáveis pelo ensino de 

Matemática. 

 

No entanto, atualmente, esses profissionais são responsáveis por um leque de funções. 

Sendo que uma das principais, como é determinada pelas Diretrizes Curriculares 

Nacionais do curso de Pedagogia, é a formação de docentes, que serão responsáveis 

por ensinar os conteúdos elementares de matérias especificas como: Português 

Matemática, Ciências, Geografia, História, Artes e Educação Física. 
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O Ensino da Matemática vem sendo considerado por muitos estudantes de Pedagogia, 

graduandos e formados um enorme desafio (FAJARDO et al., 2018; TOKARNIA, 2017, 

2018; CRESCE, 2018; MOTTA, 2017). Muitos estudantes escolhem essa formação, 

justamente com o objetivo de evitar disciplinas de natureza Matemática. Dado que, por 

desconhecerem suas Matrizes Curriculares, acabam supondo que não precisarão 

estudar disciplinas de vertente Matemática.  

  

No entanto, as Avaliações Nacionais do Rendimento Escolar comprovam o baixo 

rendimento de Matemática dos alunos da Educação Básica. Um dos motivos que 

comprovam esse baixo rendimento, está ligada ao processo de formação do professor 

de Pedagogia, como é descrito em documentos oficiais, como os Parâmetros 

Curriculares Nacionais da Matemática, e muitos autores que estudam esse tema. 

 

Diante do exposto, o curso de Pedagogia por ter esse papel de formar profissionais para 

atuarem como professores no Ensino Infantil e no Ensino fundamental I, em sala de aula, 

e isso abrange trabalhar com a Matemática que é considerada básica, como as 4 

operações, reconhecimento de números, trabalhos com frações, trabalhando as 

vivencias cotidianas das crianças com números, formas e espaço, contribuindo para a 

construção da cidadania com exposto na BNCC (BRASIL, 2018). 

Deste modo, a partir da análise feita neste trabalho, concluímos que a Matemática na 

grade curricular do curso de Pedagogia precisa de visibilidade por parte do responsáveis 

em elaborar as matrizes curriculares, visto que, esse pouco espaço direcionado a 

Matemática se tornou um aspecto para o questionamento e estudos, principalmente por 

(CURI, 2004; COSTA; PAVANELLO, 2013), ratificando que a Matemática nos currículos 

dos cursos de Pedagogia deveria contemplar uma carga horaria de no mínimo 136 horas.  

A partir dos objetivos propostos para a realização deste trabalho de conclusão de curso, 

bem como a questão que norteou a pesquisa, concluo que foram alcançadas, assim por 

intermédio feito das análises, afirmo que a Matemática no curso de Pedagogia tem um 

papel secundário.  

Portanto para abordar esse tema foi necessário fazer uma retomada histórica de como a 

Matemática foi implementada no primeiro curso de Pedagogia no ensino superior até os 
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dias atuais, fazendo uma alusão as primeiras disciplinas que compunham a grade 

curricular, também qual seria o papel do professor que concluía o curso de Pedagogia 

nas décadas de 1940 a 1980.  

Nesse sentido, essa pesquisa foi realizada a partir de análises feitas sobre as matrizes 

curriculares de 07 cursos de pedagogia, incluindo também as suas ementas e algumas 

das bibliografias, na qual evidenciou semelhanças entre as cargas horárias que essas 

instituições de ensino superior disponibilizavam para o ensino de Matemática. No que 

tange a quantidade de disciplinas voltadas ao ensino de Matemática que as instituições 

ofertavam, foi verificado em nossa analise que se restringiam, a no máximo três 

disciplinas, dentre as matrizes curriculares dos cursos de Pedagogia podemos citar que 

somente as Universidades federais citadas nessa pesquisa apresentam matérias 

optativas para a escolha.  

Sendo assim, as próprias instituições deveriam reformular suas matrizes curriculares, 

visando uma melhoria para a área de Matemática, propiciar que os alunos realizem 

pesquisas sobre a área, que os estágios supervisionados disponibilizados pelas 

instituições como obrigatórias foquem para que o aluno trabalhe com a Mas sabemos 

também que não depende somente das instituições, e cabe ressaltar ainda que o 

investimento governamental para propiciar o aprofundamento nas pesquisas tem 

diminuído consideravelmente nos últimos anos (OLIVEIRA, 2021). 

Como podemos evidenciar anteriormente, um dos motivos que contribuem para que o 

ensino e a aprendizagem em Matemática continuem apresentando resultados 

insuficientes, está ligado ao processo de formação dos docentes. Pois, à medida que a 

formação inicial e/ou continuada desses profissionais não fornece os recursos mínimos 

para o exercício da docência, os reflexos desse processo serão vislumbrados no 

cotidiano escolar.    
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ANEXO A –  

Bibliografia UNICESUMAR 

DISCIPLINA BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

Fundam. Teórico 

Metodológico do 

Ensino Da 

Matemática40 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  
 

 PARRA, Cecília e SAIZ, Irma (org.) Didática da Matemática: 
reflexões psicopedagógicas. Porto Alegre RS.: Artes 
Médicas, 2003.  

 CARVALHO, Dione Lucchesi de. Matemática para aprender 
a pensar: o papel das crenças na resolução de problemas. 
São Paulo: Cortez, 2011.  

 CARVALHO, Dione Lucchesi de. Metodologia do Ensino da 
Matemática. São Paulo: Cortez, 2006. 

  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  

 TOLEDO, Marília e TOLEDO, Mauro. Didática da Matemática 
– Como dois e dois. São Paulo: FTD, 1997.  

 KAMII, Constance; ASSIS, Regina de. A criança e o número: 
implicações educacionais da teoria de Piaget para a atuação 
com escolares de 4 a 6 anos. Campinas: Papirus, 2004.  

 CENTURIÓN, Marília. Conteúdo e Metodologia da 
Matemática: Números e Operações. 2.ed. São Paulo: 
Scipione, 2002.  

 SMOLE, Katia Stocco. Jogos de matemática de 6 º a 9 º ano. 
Porto Alegre: Artmed, 2007. 

 VILA, Antoni; CALLEJO, María Luz; ROSA, Ernani; SMOLE, 
Kátia Cristina Stocco. Matemática para aprender a pensar: o 
papel das crenças na resolução de problemas. Porto Alegre: 
Artmed, 2006. 

 

  

                                            
40 Disponível em: http://www.cesumar.br/180514120414/graduacao/arquivos/ppc-pedagogia-renovacao-
de-londrina.pdf p. 46 
 

http://www.cesumar.br/180514120414/graduacao/arquivos/ppc-pedagogia-renovacao-de-londrina.pdf
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ANEXO B –  

Bibliografia UFES CAMPUS DE GOIABEIRAS 

DISCIPLINA BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

Matemática I - 

Conteúdo e 

Metodologia41 

 

Bibliografia Básica: 

 CARRAHER, Terezinha Nunes (Org). Aprender pensando. 14ª 
ed., Petrópolis, RJ: Vozes, 2000.  

 LORENZATO, Sergio. Educação infantil e percepção 
matemática. São Paulo: Autores Associados, 2006.  

 TOLEDO, Marília e TOLEDO, Mauro. Didática da Matemática: 
como dois e dois - a construção da Matemática. São Paulo: 
FTD, 1997. 

Bibliografia Complementar: 

 DANTE, Luiz Roberto. Didática da Resolução de Problemas de 
Matemática. São Paulo: Ática, 1989.  

 GOLBERT, Clarissa S. Jogos matemáticos. Porto Alegre: 
Mediação, 1997. (Jogos Athurma, 1)  

 KAMII, Constance. A criança e o número. 17ª ed., Campinas, 
SP: Papirus, 1993. 

 IMENES, Luis Márcio. A numeração indo-arábica. Coleção: 
Vivendo a matemática. 7a ed., São Paulo: Scipione, 1999. 

 ______. Os números na história da civilização. Coleção: 
Vivendo a matemática. 11a ed., São Paulo: Scipione, 1999. 

 LORENZATO, Sergio. Para aprender matemática. São Paulo: 
Autores Associados, 2006.  

 PARRA, Cecília & SAIZ, Irma (org). Didática da matemática: 
reflexões psicopedagógicas. Porto Alegre: Artes Médicas, 1996. 

 PCN - Parâmetros Curriculares Nacionais. Brasília: MEC/SEF, 
1997.  

 SMOLE, Kátia Stocco e DINIZ, Maria Ignez. (orgs.) Ler, 
escrever e resolver problemas: habilidades básicas para 
aprender matemática. Porto Alegre: Artmed, 2001.  

 SPINILLO, Alina Galvão. Educação Matemática em Revista. 
(Edição especial sobre as séries iniciais do ensino fundamental) 
Sociedade Brasileira de Educação Matemática. Ano II, n. 3, 2o 
sem. 1994. 

 

                                            
41 Disponível em https://ce.ufes.br/sites/ce.ufes.br/files/field/anexo/ppc_pedagogia_-_licenciatura_-
_matutino.pdf p. 42-43 
 

https://ce.ufes.br/sites/ce.ufes.br/files/field/anexo/ppc_pedagogia_-_licenciatura_-_matutino.pdf
https://ce.ufes.br/sites/ce.ufes.br/files/field/anexo/ppc_pedagogia_-_licenciatura_-_matutino.pdf
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Matemática II - 

Conteúdo e 

Metodologia42 

Bibliografia Básica: 

 LORENZATO, Sergio. Educação infantil e percepção 
matemática. São Paulo: Autores Associados, 2006.  

 SANTOS, Vânia Pereira dos (Orgs.). Avaliação da 
aprendizagem e raciocínio em matemática: métodos 
alternativos. Projeto Fundão. UFRJ.  

 TOLEDO, Marília e TOLEDO, Mauro. Didática da Matemática: 
como dois e dois - a construção da Matemática. São Paulo: 
FTD, 1997.  

Bibliografia Complementar: 

 CARRAHER, Terezinha Nunes (Org). Aprender pensando. 14 
ed. Petrópolis, Rio de Janeiro: Vozes, 2000.  

 CARRAHER, Terezinha Nunes (Org). Na vida dez, na escola 
zero. 8 ed. São Paulo: Cortez, 1994.  

 CENTURIÓN, Marília. Números e operações. São Paulo: 
Scipione, 1995.  

 IMENES, Luis Márcio. Geometria das dobraduras. São Paulo: 
Scipione, 1994.  

 ______. Geometria dos mosaicos. São Paulo: Scipione, 1994.  

 LORENZATO, Sergio. Para aprender matemática. São Paulo: 
Autores Associados, 2006.  

 PARRA, Cecília & SAIZ, Irma (org). Didática da matemática: 
reflexões psico-pedagógicas. Porto Alegre: Artes Médicas, 
1996.  

 SMOLE, Kátia Stocco e DINIZ, Maria Ignez. (orgs.) Ler, 
escrever e resolver problemas: habilidades básicas para 
aprender matemática. Porto Alegre: Artmed, 2001.  

 

História da 

Educação 

Matemática43 

Bibliografia Básica:  

 CHERVEL, A. História das Disciplinas escolares: reflexão sobre 
um campo de pesquisa. In:Teoria & Educação. Porto Alegre: 
1990. n. 2, p. 177-229.  

 CHOPIN. A. História dos livros e das edições didáticas: sobre o 
estado da arte. São Paulo: Educação e Pesquisa. v.30, n.3, 
set./dez. 2004, p. 549-566.  

 MIGUEL, A.; MIORIM, M. A.História na Educação Matemática: 
propostas e desafios. Belo Horizonte: Autêntica, 2004. 

Bibliografia Complementar: 

                                            
42 Disponível em <https://ce.ufes.br/sites/ce.ufes.br/files/field/anexo/ppc_pedagogia_-_licenciatura_-
_matutino.pdf> p. 45-46 
43 Disponível em <https://ce.ufes.br/sites/ce.ufes.br/files/field/anexo/ppc_pedagogia_-_licenciatura_-
_matutino.pdf> p. 80-81 

https://ce.ufes.br/sites/ce.ufes.br/files/field/anexo/ppc_pedagogia_-_licenciatura_-_matutino.pdf
https://ce.ufes.br/sites/ce.ufes.br/files/field/anexo/ppc_pedagogia_-_licenciatura_-_matutino.pdf
https://ce.ufes.br/sites/ce.ufes.br/files/field/anexo/ppc_pedagogia_-_licenciatura_-_matutino.pdf
https://ce.ufes.br/sites/ce.ufes.br/files/field/anexo/ppc_pedagogia_-_licenciatura_-_matutino.pdf
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 BLOCH, M. Apologia da História ou O Oficio de Historiador. Rio 
de Janeiro: Zahar, 2001.  

 MIGUEL, A; BRITO; CARVALHO, D, MENDES; I.A; História da 
matemática em atividades didáticas. 2. Ed. Ver. – São Paulo: 
Editora Livraria da Física, 2009.  

 JULIA, D. A cultura escolar como objeto histórico. Revista 
Brasileira de História da Educação. Campinas/SP: Editora 
Autores Associados, SBHE, janeiro/junho, 2001, n° 1, p. 9-43.  

 KLINE, M. O fracasso da matemática moderna. São Paulo: 
Ibrasa, 1976.  

 SILVA, C. M. S. A matemática positivista e sua difusão no 
Brasil. Vitoria/ES: EDUFES, 1999.  

 VALENTE, W. R.(Org.). O nascimento da Matemática do 
Ginásio. São Paulo: Annablume, Fapesp, 2004. 

Resolução de 

Problemas na 

Educação 

Básica44 

Bibliografia Básica:  

 BRITO, M. R. F. de. (Org.) Solução de problemas e a 
matemática escolar. Campinas, SP: editora Alínea, 2006. 

 DANTE, L. R. Formulação e resolução de problemas de 
matemática: teoria e prática. São Paulo: Ática, 2009.  

 KRULIK, S.; REYS, R. E. A Resolução de problemas na 
matemática escolar. São Paulo: Atual, 1997. 

Bibliografia Complementar: 

 CARVALHO, M. Problemas? Mas que problemas?! Estratégias 
de resolução de problemas matemáticos em sala de aula. 5ª ed. 
Petrópolis – RJ: Vozes, 2012. 

 ITACARAMBI, R. R. (Org.). Resolução de problemas nos anos 
iniciais do ensino fundamental. São Paulo: Livraria da Física, 
2010. 

 POZO, J. I. (Org.). A solução de problemas: aprender a resolver, 
resolver para aprender. Porto Alegre: Artmed, 1998. 

 SILVA, C. M. S. Explorando as operações aritméticas com 
recursos da história da Matemática. Brasília: Plano editora, 
2003.  

 SILVA, C. M. S.; SIQUEIRA FILHO, M. G. Matemática: 
resolução de problemas. Brasília, DF: Liber Livro Editora, 2011.  

 SMOLE, K. S. Resolução de Problemas. Artmed: Porto Alegre, 
2000. V. 2 

 

  

                                            
44 Disponível em <https://ce.ufes.br/sites/ce.ufes.br/files/field/anexo/ppc_pedagogia_-_licenciatura_-
_matutino.pdf> p. 80-81 

https://ce.ufes.br/sites/ce.ufes.br/files/field/anexo/ppc_pedagogia_-_licenciatura_-_matutino.pdf
https://ce.ufes.br/sites/ce.ufes.br/files/field/anexo/ppc_pedagogia_-_licenciatura_-_matutino.pdf


77 

 

ANEXO C –  

Bibliografia UFES SÃO MATEUS 

DISCIPLINA BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 

Espaço e forma 45 

 BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. 
Parâmetros Curriculares Nacionais: Matemática. 
Brasília: MEC/SEF,1998. 

 DUHALDE, Maria Elena. Encontros iniciais com a 
Matemática: contribuições à educação infantil. Porto 
Alegre: Artes Médicas, 1998.  

 NETO, Ernesto Rosa. Didática da Matemática. São 
Paulo: Ática, 2005.  

 COLL, César. Aprendendo Matemática. São Paulo: 
Ática, 2000.  

 TOLEDO, Marília. Didática de Matemática: como dois e 
dois: a construção da matemática. São Paulo: FTD, 
1997. 

 

Matemática: 

conteúdos e seu 

ensino 46 

 

 BICUDO, M. A. V.; GARNICA, A. V. M. Filosofia da 
Educação Matemática. Belo Horizonte: Autêntica, 2002.  

 D’AMBRÓSIO, U. Da realidade à ação: reflexões sobre 
educação e matemática. Campinas: Unicamp, 1986.  

 KAMII, C. A criança e o número. Campinas: Papirus, 
1984.  

 Bibliografia Complementar:  

 CARRAHER, T. N. (Org.) Aprender pensando. São 
Paulo: Vozes, 1984.  

 LA TAILLE, Y. Ensaio sobre o lugar do computador na 
educação. São Paulo: Iglu, 1990.  

 LÉVY, P. As tecnologias da inteligência. Rio de 
Janeiro: Editora 34, 1993.  

 VAN HIELE, P. M. Structure and insight: a theory of 
mathematics education. New York: Academic Press, 
1986. 

                                            
45 Disponível em 
<https://pedagogia.saomateus.ufes.br/sites/pedagogia.saomateus.ufes.br/files/field/anexo/ppc_pedagogi
a_-_versao_e-mec.pdf> p. 50-51 
46 Disponível em 
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